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l. INTRODO'ÇAO

A oi tricultura. paulista. expande-se ràpidamen te, e11timula.da. por ex

tra.ordinária ampliação dos mercados consumidores interno e externo. 

lll1Jtima. .... se que exi•tam, atualmente, no li.lata.do d.e Sã.o Paulo, 

lhÕes de la.ra.njeira.n ouja. produção deverá atingir 18 a 20 milhões de oa.in.,i 

:neste ano e 35 a.40 milhões em 1965. Â8 exportações de fruta.a o!trioas pelo 

pôrto de Sàntos, que haviam decrescido de quase 3 milhões de oaims, ei. 1939, 

para. 103 mil, em 1952, elevaram-se novamente, aloa.nça.ndo e ultra.passando, nos 
�ltimos tr&s a.nos, o montante de 1939. 

Se, de um lado, a dltima. grande guerra restringiu as exportações, de 

outro, a produção tomou-se logo depois insignificante pela destruição da. qua

se totalidade da.a laranjeiras por um mal denomina.do "tristeza. dos Oitros", de 

11a.tureza virol6gioa. As vigorosas pesquisas levada.s a. efeito por téonioos do 

Instituto Agronemioo vieram demonstrar a. possibilidade da. oontinu.ação da. cult,y., 

ra das plantas c!trioas em nosso Pa!s, pelo empr�go de porta-enxertos toleran

tes a.o vírus da tristeza. 

A nova cit:r:ioultura. paêsou a desenvolver-se utilizando em grande es

cala o limoeiro cravo como porta.-e:nx�rto. Nova doença. de v:t:rus, a exocorte(1), 

até então damente nas plantas c:tt:r:icas enxertada.a sabre a laranjeira. .azêda., 

passou a causar danos a.os novos pomares em porta-enxertos de limoeiro cravo. 

Ao contrário da t:J;"isteza., a exocorte, por si só, não causa a, morte das plantas 

afeta.das, mas reduz-lhes o vigor e a. produtividade. 

Os estudos sebre essa doença, conduzidos por MOREIRA (40, 42),viera.m 

proporoionar aos citricultores a possibilidade de prosseguir usando o porta-e_!! 

:id!rto de limoeiro cravo, em bases eoonemica.s. Todavia, por descuido ou ignorãa 

eia., mui tos viveirista.s continu.aram a. empregar material infecta.do pelo v.tru.s 

da. exocorte, � propagações sabre o limoeiro cravo, com evidentes prejuízos a.aJ 

incautos que se utilizaram dêsse material p.ara. a fo:rma.gã.o de seus pomares. 

Existem atualmente em viveiros, no Esta.do de São Paulo, atroa. de 2 

milhões de muda.a a. serem tra.nsplanta.da.s no verão de 1961-62. Eleva.da porcenta-

( 1) A palavra. "exocortisn foi aportuguesa.da. para exocorte por COSTA e outros(20).
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gem destas deverá apresentar os sintomas de exooorte nos pr6ximos a.nos. A Se ... 

oretaria. da. .A.grioultura, para evitar o prosseguimento da. multiplioa.ção de mà

teria.l infectado por viroses, criou reoentetnente o Registro de Matrizes de 01 ... 

tros, à. semelhança. dos "Programas de Registro de:Ma.trizes" existentes em ou

tras áreas oitr:toolas do globo. A eliminação de. exooorte nos futuros poma.res 

cítricos do Estado d.e Sã.o Paulo 6 um dos principais eeoopos d�sse Registro • 

.A.p6s a. descoberta. da. natureza virol6gioa. d.a exooorte (2, 3), grande 

número de pesquisa.dores dispas-se a. estudá-la. Toda.via., o seu longo per:todo de 
inouba.çã,o, de 4 a, 8 anos, tem impedido grandes progressos nesses estudos. 

Recentemente, MOREIRA (48) desenvolveu um mêtod.e que pe:rmite dete:rm! 

na.r a pres.ença do v:trus da exooorte em olroa de 4· a , meses. Oomp:reendendo o 
quanto pode1i,amos a.vantnir no estudo dessa doen9a., oom a u tiliza.gã.o d.tsse tes
te, deoid:im�nos a. trabalhar no assunto. A presente pesquisa. desen-trolveu-se 1 ... 
nioia.lmente no sentido de verificar a e:fio:U,noia. do ••teste de exocorte", para 

a. sua. a.plica.gão a.o Registro de Plantas Matrizes. 1. am.j)liou-se,visando estudar

diversos ângulos d.a oond:l.9io doentia deteminad.a pelo v!rus da. exocorte, mas

sem nunca embrenhar-se no estudo do pr6prio v!rus.
Tais estudos foram orientados no sentido de.se conhecer melhor a 

exocorte no porta-enx.lrto. de limoeiro,·•cra.vo, pela sua import&noia. para a oi t1i_ 
ou.ltura paulista. Pouca atenção foi dedica.da. ao porta.-enx&rto de trifolia.ta., 
tambêm sujeito a. essa doença, pelo seu limitado emprlgo, atualmente, em nossas 
ou.1 tura.s. 

Os resultados aqui apresentados não significam que o estudo da. eJto
oorte esteja esgota.do. Longe disso. latamos, porêm, seguros que �les irão con

tribuir para melhor conhecimento des1a. doença. e para sua eliminação dos futu

ros pomares, não s6 de nosso P-.!s oomo tambêm de outras zonas oitrloola.s. 
Julgamos, assim, ter feito algo para. o progresso da oitrioultura.. 
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·2o REVISlO DA LITERATURA

A e:x:ooo;rte pode s.er definida. com propriedade como uma doença de v.frus 
dos citros (1) e�erta.dos se.bre oe:rtos porta-enxertos. 

O seu éstudo iniciou-se em 1948., quando FAWOETT e KL�TZ (21,· 22) des
creveram uma doença. afetando e porta.-en:x:lrto.de trifolia.ta. (Ponoirus .trifolia.ta 
Ra.f.,), caracterizada. pelo fendilhame�t� e esca.mac;ã.o da ca.soa..e pelo a.nanismo 
das plantaeo A essa doença. denominaram ''e:x:ocortisu (e:x:o•e:x:terno e corti(ci)s == 
pertencente à casca)., Ela, f'ôi oonstata.da. 11 na Calif6rnia, em plantas de laranja 
Val�cia e Na.vel ( Oi trus sine:nsis ( Osbeok)) ( 2) e de pomelo (.Q..paradisi(Uaof.) ).
A sua natureza não foi• identifica.da., eJDbora fõss• sugeridls, como causas pro

vá.veis, um fator gen�tioo .heredi tá.rio e um v:tru.so 

Logo depois (1949), BEN'TON.e outros (2, 3) relataram a ooorr&noia, na 
. . 

Aústrália, de uma doença do trifolia.ta, conhecida. bomo "scal;r butt'', com sinto-
mas semelhant•s àqueles descritos para a e:x:ocorte. Êstes. autores foram os pri
meiros a demonstrar a �atureza virol6gioa da e:x:ocorte ·(soaly butt) pela sua 
transmissão ao trifolia.ta.o 

lh 1950, XLOTZ (29), utilizando-se das classificações de FAWCETT e 'de

:a:OLMES, denomiJl\\ou o vírus da e:x:oco�te (so�ly butt) de Oitriv.ir exooorte e Ri-
-\ . . � . ' � 

mocortius e:x:ocorte, respectivamente., A utilização dessas denominações binomiais 
é ainda restria, pelas d�vidas existentes quanto à identidade dos vírus em ge

ral., 
Sintomas de escamação do tronco e a.nanismo das plantas, típicos da. 

doença e:x:ocorte, foram encontrados por BITTERS (5), em 1952, em trifolia.ta e em 
três citranges (Citrus sinensis :x: Poncirus trifolia.ta) (Ou.nningham, Morton e 
Troyer) com as copas de limão Eureca, laranja Valência. e tanger Temple. 

A transmissibilidade da e:x:ocorte foi confirmada. por BITTERS e outros 

(6, 7), em 1954, pela produção de sintomas dessa doença em plantas de limão Eu
reca nucelar, enxerta.das em 0seedlings" de trifolia.ta. e citranges Morton e Tro
Jer inoculadas com gemas inf'ecta.da.s., 

Nessa ép;90a, a. ocorrência. da. e:x:ocorte foi constatada. na. .África. do Sul 
por MoCLEAN (34) e na Argentina, no Uruguai e na. Fl5rida. por KNORR e outros (32, 
33)� :Em todos os casos foram observados o anànismo das plantas e a. escamação do
porta-en:x:êrto de trifolia.ta., salientando-se a aparente não transmissibilidade
da doença em campo.

l!m 1952, OLSON (53) havia relatado a ocorrência. de certa desordem 
("Rangpur lime disea.se11) .no porta-en:x:êrto de limoeiro cravo de algumas plantas 
de laranja Valência e de pomelo, cujos sintomas se manifestavam sob a forma de 

, ( 1 ) A palavra oi tros é utilizada. em e�tido amplo, incluindo, além das do gêne.;;;.

ro Citrus, espécies de outros gêneros da família Ruta.ceae. 

( 2) Adotou-se a classificação mais moderna das plantas cítricas, seguida. 
HODGSON (28) .,

por 
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escamação e gomose e não ultra.passavam o ponto de enxertia.. Como o emprêg� do 
. . 

. 

limoeiro cravo no Texas f8sse bastante restrito, apenas apreciado pela sua alta. 
tolerância. à salinidade, nenhuma atenção especial foi dedicada ao poss:!vel a,ge,a 
te causa.dor dessa. desordem. 

MOREIRA ( 38, 39) e BRIEGER e MOREIRA ( 9) também ha.vi� observà.d.o a. 
grande suscetibilidade do limoeiro cravo a certa. "gomose", quand.<> utilizado com 
determina.das copas ( laranjas Bahia. e Baia.ninha e pomelo Ma.rsh Seédl�.ss) e não 
com outras (la.ranja.e.;; J?êra.). 

Em 1954, MOREIRA (40) descreveu a. ocorrência. nos la.ranja.is p'µlistas 
de uma. "doença do limoeiro cravo", caracterizada por sintomas semelhant�ts. a.os 
descritos por OLSON (53), considerando-a. como causa.da. pelo mesmo vírus'qtie, no 

trifolia.ta, determina. os sintomas designa.dos por ''scaly butt'' na Áustrália., "e:x:.s, 

oortis" nos Esta.dos Unidos e "descascara.do" na Argentina.. 
A identidade entre o a.gente.causal da. "doença do limoeiro cravo" e a 

e:x:ocorte do trifolia.ta., segundo MOREIRA (41, 42)', derivou da observa.çã.o da sem_! 
lha.nça. do comportamento do limoeiro cravo e do trifolia.ta. nos ensaios de porta.
enx�rto insta.lados nas Esta.ções"Ex.perimenta.is de Limeira. e Tietê. Nesses en
saios, o limoeiro cravo e o trifolia.tá mostraram sintomas de escamação e gomose, 

com as copas de la.ranjas Baia.ninha., Ha.mlin, Maracanã. e de pomelo Marsh Seedless, 
enquanto que, com as copas de la.ranja J?êra, mexerica do Rio e limão Eureca, to

das as plantas se desenvolveram normalmente. Notou ainda o autor que os sinto
mas de escamação e gomose característicos da. e:x:ocorte eram menos conspícuos no 
limoeiro cravo que no trifoliata.. 

OLSON e SHULL (55), em 1956, no Texas, e REITZ e DORR (60), em 1957,

na F16rida, confirmaram as observações de.MOREIRA (41, 42), concordando ser um 
mesmo vírus o agente causa.dor da e:x:ocorte no trifoliata e no limoeiro cravo. 
Até então, apenas o trifoliata e alguns citranges eram considerados como porta
enxertos sensíveis ao vín1s da exocorte. 

OLSON e SHULL (55) verificaram ainda que outras variedades (Ling Mung, 
Pook Ling Mbng, lima Kusa.ie, lima-ma.ndarina C J? B2 e as introduções 7418, 10557

·e 72901) pertencentes ao mesmo grupo do limoeiro cravo (Citrus limonia (Osbeck))
mostravam sintomas de escamaçao e gomosa típicos da e:x:ocorte, quando enxertados
com borbulhas. infectadas.

Recentemente, vVEATHERS e CALAVJ>Jif (71, 72) ampliaram a relação da.a va
riedades sensíveis ao vírus da e:x:ocorte, ao incluir entre elas a lima da Persia

(Citrus limettioides (Tana.ka)), a lima Sweet (Oitrus limetta (Risso)) e a tora.!!,
ja Cuban (u.m provável híbrido limoeiro X toranjeira).

A ocorrência da exocorte foi verificada na maioria dos países produt.s, 
res de citros (2, 21, 32, 33, 35, 40, 54), demonstrando ampla distribuição dês
se vírus no material propagativo utilizado na formação dos pomares. A tabela. 1 

enu.mera as variedades nas quais o vírus da axocorta já foi constatado, 
CHILDS e outros (16, 17) desenvolveram um método colorimétrico para 

determinação da presença. do vírus da e:x:ooorte em trifoliata, antes do desenvol-



vimento d.a. escamaçãoº Êstee autores verificaram que o �n:rua da exocorte afeta 

células da casca do trifolia.ta, aa quais se colorem de ttPomegra.nete Purple"qllaJ! 
do tratadas pelo �hlor�&�u�nol=HClo lb 98,6% dos casos testados� a reação da 
c8r correlacionou-se com a presença do v:írua d.a. exocorte em trifolia.ta infeota

do há 2 ou mais anoso �ate te�te, ao que parece, não funcionou quando o porta
enaêrto utilizado era o limoeiro cravo. 

WEATH.ERS ( 70) co:nsegctiu reduzir o tempo neoessârio para a manifesta
ção dos sintomas de escamação porta-enxêrto trifoliata;pelo emprêgo de adu
bações com altos níveis de nitrogênio e fósforoº Sintomas de exooorte aparece
ram, 10 meses a.p6s a inoculação, com o empr�go de solução q�e continha lo050ppm 
de ni t:rogênio, e ap6s 14 meseis com solução que continha. 547 ppm de :f6sfo:r.o"' 

O mêtodo mais t:.iimples e rápido para. testar a presença do virus d.a ex,2. 
corte parece ser aquêle deBenvolvido por MOREIRA (48), em 1960, utili.za.ndo o 11 
moeiro cravo como planta indicadoraº isse teste consiste na inoculação de Hsee! 
lings tt de limoeiro cravo com borbulha,rs da planta. suspeita e, após o pegamento 
destas, na decapitação das copas 5 a 10 cm ·acima do ponto de enxertia.. Os ramos 
vigorosos que cres<H:1:r.em d<::i. limoeiro cr�'Vo mostrarão áreas amareladas e racha.du
ras da oasoa em 4 a 5 meaeis, no caso da.a borl,ulhe,s inoculantes estarem infecta
das. 

.Anteriormente, :MOREIRA (46) havia o'bise:rvado o desenvol'vimento de sin
tomas de amarelecimento e escamação em ramoa de limoe±ro cravo e trifolia.ta, 
trinta meses após a sôbre-enxe:rttia em pla,ntas adultas infectadas com o vírus da 
exoco:rte., 

A efioi&noia do teste de MOREIRA (48) foi comprovada por ROSSETTI (62),

que realizou sôbre-enxertias com limoeiro cravo e trifolia.ta em plantas de di
versas variedades o:ítrioa.1:10 A irariaçã.o na intensidade dos sintoma.a e no período 
de incubação obse:rvadaa 1 foram explicadas po:r. êase au'tor como indicando a exis
tência. de diferentes est:i.rpe21 de vírus da exocorteo 

A provável eriat�ncia de estirpes do vírus da exocorte já havia sido 
sugerida por vários autores (3, 23 1 26 9 46 ll 60), para explicar as d.iferen9aa na 
$everidade e no tipo de escamação 9 nas variações do tempo da incubação e do grau. 
iie a.nanismo de planta.a aôbre ,Js poTta,-en::x:eJ;,tos de trifolia.ta e limoeiro cravo. 

FRASER e LEV'ITT (24) relataram um tipo de a.nanismo de laranjeiras sa

bre o porta-enx�rto de trifolia.ta, não associado com escamações, provàvelmente 
determinado por uma estirpe do v:{rus da exocorteo Mais recentemente, FRAS.ER e 
ou t:ros ( 25) t:ransmi tiram o agente cau.sad,o:r elo anani smo a ol ones nuoelares vi
gorosos de laranjeira Nave1 9 demonstrando a natureza virol6gica dêsse ananismoo 

OALAVAN e WEATHERS (12) evidenciarai11 a erlstênoia de estir-pes do vírus 
da. e:x:ocorte correl.a.cionados com o ananismo das :plantas 

1 severidade dos sintomas 
.. no porta-en."l:.êrto das plar1. tas a:f'eta.d,as e reação ao teste do phl ��oglucinol.--:HC,l º 

Ois vários autores que têm estudado a ex.ocorte sã.o concordes em afirmar 
a. inexistência· de 1:ID1 agente. vetor dó vi:ru.is causador dessa doença .. A sua propaga�

ção ficaria, :pois, na dependls:nciia de mul tiplioações vegetativas com material das
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plantas inf'eotâdas e de raríseiimos oasoa de transmissão por enxertia: de ra!zes. 

Todavia, em 1959, C.ALAVAN e outros (14) sugeriram a possibilidade da existência 
de um vetor, que se moveria principalmente na direção d.a. corrente da água, para 
explicar o aparecimento de e:x:ooorte em plantas de viveiro sabidamente livres do 

v!rus responsável por essa doença.. Êsse-s autoras não fizeram nenhuma sugestão 
quanto à possível identidade d�sse agente vetor. 

Mais ref'er&noia.s à literatura sã.o feitas em outros oap:ttulos do pre•
sente trabalho, por estarem diretamente relacionadas oorn as pesquisas aí rela
tadasº 
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TABELA l .. - Variedades na.s quais o vírus da. exoeorte foi consta.ta.do, em vários 
pa.!ses, por diversos autores .. 

ÁFRICA DO SUL ( 34, 35) 

La.llJ-nJa,, ,dooe�: 

Hamlin 
Medi terranea.n 
Sha.mouti 
Toura.nge 
Washington Na.vel 

Pomelos: 

Ellen 
Mareh Seedle.ss 
Trium:ph 

ARGENTINA (30, 31, 32) 

La.ra.nja.1 doces: 
Argel 
Azuoa.ra.da. de los Azores 
China. de ca.sca.ra. lisa. 
Comum 
Comum sa.nguinea. 
Del Oielo 
Jaffa 
Lue Gin Gong 
Pineapple 
Rubi Blood 

Tan�erina.s,: 
Oa.mpeona. 
Comum 
Outro 

Pomeloe 
Dunoan 
li'16rida 
Marsh Seedless 
Pernambuco 
Thompson 
Triurnph 

ICung_uat: 
Nagami 

ARGENTINA 

L:unões: 

English 
Luma. 

Limar.\: 
' ICey 

AY:8-TRALI,A ( 2, 3, 4) 

La.ranjas 4,0.0 .. e}t: 
Austra.lian Navel 
So Michael 
Thompson Naval 
Val�noia. 
Washington Na.vel 

T�&erina.s,: 
Clementina. 
Ellenda.le 
Emperor 
Thorny 
Unshiu 

Pomelos: 
Marsh Seedless 
Thompson 
Wheeny 

Limões: 
Eureca 
Lisboa 

BRASIL 

SÃO PAULO (20,37,40i44,6l,. 63,64,65) 
�ar81nja.:ei d;oces: 

Bahia 
Baia.ninha. 
China. 
Deliciosa. 
Dro Fontes 
Hamlin 
Lima. 
Mara.ea.nã 

BRASIL 

S.A.O PAULO 

La.ranjas dç_t�11u 
Na.tal 
Pêra. 
Pera do Rio 
Pinea.pple 
Pira.lima 
Seleta. Bra.noa. 
Va.llnoia 
Washington Na.vel 

Ta.P&erina.s: 
Cravo 
Ponka.n 

Ta.MO� 
Temple 

Pomelos: 
Dunoa.n 
Foster 
Ha.rt• s 
McCarty 
Marsh Seedless 
Royal 
Triumph 

Limões: 
Doae 
Eureca. 

Limas ácidas: 
Galego 
Galego sem espinho 
Tahiti 

RIO DE JANEIRO {26) 
La.ranjas d;q_C.�I?.= 

Bahia 
.Baia.ninha 
Lima 

_Tangerinas: 
Daney 
Mêxeri.oa do Ri o 



TABELA lo .... oontinuagã.o 

ESTADOS UNIDOS 
�--· .......... 11.� 
«' Plill-"ll l!O tlt'rf1 11<'1)W$ 

�J!\:t'a.??,;ja.111 doces: 

Atwood Early Naval 
Hamlin 
Navel 
Va,llnoia 

Tânt3:e�.a,�= 

Satisuma 

TaBS:<a�: 
'L'emple 

Limões, 
• • 1111 • a 

Bergamot 
Eureca (Ohase, C.E.s. Allen, Casca.de, 

Rose 10-l, Rubidoux, Sa.wyer). 
Lisboa. {Be\Tin5, Fri ·�z 3-2, Rales No. 2, 

Led.ig1 Monroe, l?:rior 5-5 e 
22-1 11 Rook11 Wolíllford). 

Kt;e,h 
Mes�ina 

Limegu.� �.� 
lilu.15tira 

FLÓRI:DA (31, 33, 60) 

!!.e+.l!a:J:'!.ja.�
,.
.�ço,e.s: 

Hamlin 
Mediterra.nean 
Val@inoia. 

Tane;9,E11 
Temple 

Dunoa,n 

Renninger Ruby Red 
Marsh Sead.less 
Ruby Red 

�p.g,uat: 

Nagami 
IJ:!l1tf!E11l.�: 

Orlando 

TEXAS (54, 55, 56, 57, 58) 

Ja,ffa. 
Lua Oin Gong 
Pinea.pple 
Val�noia 
Washington Navel 

Pomelos: 

Balla.:rd Red 

Ourcy Red Radia.no� 
Fa.woett Red 
Foster 
Ooodwin Red 
Henninger Ruby 
Ma.rsh 
Ma.rsh Seedleaa 
lidd.le Red Gold 
Sha.:cy- Red 
Webb Red :Blush 

Limões: 

Lisboa 
Kennedy 

- 8 -
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3 o IMPORTANCIA EOONOMI CA DA EXOOORTE PARA A CITRICULTURA PAULISTA 

A importância. da. e:x:ooorte é representa.da. pelos prejuízos eoonômioos 
que ela aoa.rreta ao citricultor, reduzindo a produtividade de suas laranjeiras. 
Estima. .... sê que as plantas doentes, embora dando inio�almente colhei tas sa.tisfa.-

t6ria.s, a. partir dos 8 a.nos de ida.de produzem um t&rgo da. safra. normal. Esse 
preju:tzo, multiplica.do muitas vlzes pelo grande número de plantas doentes, re
presenta. perdas consideráveis para. a citricultura. paulista.. 

Por outro la.do, a. exooorte restringe o .uso do porta.-en:t&rto de limoe! 
ro cravo, o ma.is utilizado atualmente.no Esta.do de São Paulo. 

3.1. O ,:12orta .... enxêrto de limoe,iro ora.vo 

O limoeiro cravo, ta.mbãm conhecido comumente pelos nomes de rosa,:f'ra.s 
c�s e "Rangpur lime'', é considera.cio ora. como uma. espécie de oi tros ( Oi trus ll

monia. ( Osbeok)), ora. como um híbrido entre uma. limeira. e uma. tangerineira. (.Q.. 
a.ura.nti:f'olia. x O.reticulata.), ora. a.inda. como uma. variedade ácida. de tangerina. 
(C •. reticul.�ta. va.r. austera.) (28, 69). Reoentemente, foi sugerida. a. possibilida
de de o limoeiro cravo ser um híbrido entre uma, tangerineira. e uma. cidreira. (Q.. 
reticulata x e.medica.) ( 1 ). 

O limoeiro cravo é encontra.do de pé franco nas ma.tas e campos .do Est_! 
do de São Paulo, :provà.velmente eepa.lhado pelos jesuítas na. épooa. da. colonização 
do Brasil. Êle é originário, segundo BONAVIA (8), das florestas de Rungpore, na 
India. 

O limoeiro cravo :f'oi utiliza.do como porta, .... enxlrto para. oitros, no Es
ta.do de São Paulo, em escala. reduzida., até 1945• Antes. dessa. d.a.ta., da.va.-oe pre
ferência à laranjeira azêd.a. (C.a.urantium L.), especialmente pela. sua eleva.da r.2. 
sistência � podridão do pé. A tristeza veio destruir os pomares formados neste 
porta-enxêrto e restringir, desde então, o seu emprêgo. Demonstrada. a tolerân
cia do limoeiro cravo à. tristeza (39), os novos pomares passaram a ser formados 
quase exclusiva.mente st>bre êste porta.-enxêrto. Observações feitas pelms pr6-

prios citricultores e oonfirrna.d.a.s nos ensaios de porta-en!kêrto (38, 39) foram 
responsáveis por êase uao quase irrestrito do limoeiro cravo: vigor no viveiro 

antes.ª depois da enx�rtia., preoooida.de na. produção, eleva.da. reaist�noia â. sêoa 
e precooid.a.de na maturação das frutas. A' estas qua,lida.des, junta...-se a. :f'a.oilidá.�:J:: 
de de obtenção de grande quantidade de semente. 

Atualmente, estima-se que clrqa. de 7<:Yf'o dos pomares existentes no Es
tado de São Paulo estejam enxerta.dos em limoeiro cravo (64, 66). Um levantamen
to (2) realizado nos viveiros oomeroiais, no, principio d�ste a.no, demonstrou 

Informação verbal, em 10/8/59,1:do Dr. John Ca.rpenter - U .s.D.A. (Indio Exp. 
Station, Ca.lifornia.). 

Infoma.çã.Q "terba.l, em 6/61, do Eng,. Agr .• A.F. CINTRA, do Instituto Biol6gi
eo de São Paulo. 
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que 80% das mudas ai e:x:istent&s estão enxerta.d.as nesse porta.•enxêrto • 

.O limoeiro ora.vo é de difícil substituição como :porta.-enx�rto, sendo 

apelida.do por alguns como o "zebuº d.a. citricultura. paulista. llkn teste efetuado 
no Instituto Agronômico de Oa.mpinas, onde foram oolooa.d�s em competição cêrca. 
de 400 porta.-en::x:ertos, num total .de 1.500 combinações, os resulta.dos já obtidos 
demonstraram que as plantas st>bre o limoeiro crá.vo. produziram a.s maiores safras, 
quando en::x:ertada.s com borbulhas de clones novos nuoela.res (47). Essas observa.
i;iões esclarecem porque o limoeiro cravo tem sido e continuará a ser o porta.-en• 
xêrto ma.is utiliza.do nas plantações oitrloola.s do Esta.do de São Paulo. 

3.2. Incidência da exooorte no Esta.do de São Paulo 

3.2.1. Nas Estações Experimentais 

Para. observar a. ocorrência.. de sintomas de e:x:ooprte, foi realiza.do um 
levantamento nas coleções e ensaios existentes nas Estações lllxperimentais de Li

meira, Tietl, Ribeirão Pr&to e Pariquera.-Açu, do Instituto Agront>mico de Campi
na.a, e na Coleção da Seção de Horticultura. da Escola. Superior de Agricultura 
"'L't.:dz de Queiroz º (ES.ALQ), em Piracicaba., no decorrer de janeiro a julhó de 
1961. 

Foram e:x:am.ina.da.s . 866 plantas st>bre o porta.-en:x:�rto de limoeiro cravo, 
representando 125 combinações, da.a quais 30 mostraram evid�ncia. de exooorte; 
242 plantas sebre o trifolia.ta., representando 33 combinações, das quais a.penas 
5 a.presentaram sintomas de exocorte; 124 plantas s8bre o citra.nge Troyer, re
presentando 10 combinações, 3 mostrando sintomas da doença.. As combinações nas 
quais se consta.taram sintomas de esocorte estão reunida.e na tabela 2. 

Maior número de casos de exocorte foi observado na. coleção da ESALQ, 
por ter .sido ela fo:nnada.i em grande parte, st>bre o limoeiro cravo. Essa coleção 
inclu:ta, também, wn grupo de plantas sôbre o porta.-enxêrto trifolia.ta.. 

Nenhu.m caso de e:x:ooorte :f'oi observa.do na.a Estações Experimenta.is de 
Ribeirão Prêto e Pariquera-Açu. 

As laranjeiras Hamlin, Baia.ninha. e Ma.ra.canã e o pomelo Marsh Seedleas, 
mostraram sempre sintomas de exooorte quando nos porta-enxertos trifolia.ta e 11 
meeiro cravo. 

A importância: d�sse levantamento, muito engrandecida., considerando .... 
se terem, tais plantações, servido direta. ou indiretamente como fonte de borbu
lhas para, pràticamente, todos os pomares o!tricos atualmente e:x:istentes no Es

·tado de São Ps,ulo.

3.2.2. Nas plantações comerciais 

Um levantamento da ocorrência. da. exocorte foi realiza.do nos pomares 
comerciais do Esta.do de São Paulo, no .decorrer de 1960 e primeiros meses de 

1961, ã. semelhança d.aquele executa.do nas Estações Experimenta.is e na. ESALQ •• 



- 11 -

Foram visita.dos 704 poma.:res pértencentes a. 67 proprieda,des escolhida.a 
a.o aoa.so, distribu:J:da,s por todo o·Esta.do, constituindo amostra de c�roa. de lo% 
do mlmero total ( estima.do em 20 milhões) de plantas o:ttrica.s .existentes no Es
ta.do de São Paulo ( ta.bela. 3) • Independentemente do seu. tá.llla.nho ou do porta-en-

. . 

:x:&rto utiliza.do, cada. pomar foi peroorrido em dua.s diagonais, observando-se 80 
a 100 plantas quanto. & pr'E.Htett9a Ol1 ê. auslnoia. dos ,sintomas de e::x:ocorte. Êsses 
sintoma.a foram observa.dos s'bmente quando o porta.-enxlrto era. o limoeiro cravo. 
Oonsidera.ndo,,-se. que &ste l�vantamento reflete razoAvelmente a situação atual 
dos pomares o:!tricos do Esta.do de São Paulo, verifica-se que: o�rcá de 70% {oo_! 
respondente a 14 milhÕes) das plantas o:!trioas estão enxertadas em liznoeiro cr.!, 
vo e os restantes 3o% (6 milhÕe•) es,ão sôbre outros porta .... en::x:ertos (laranjeira 
caipira, limeira. d.a. Pêrsia., tangerineira. Cle6patra e limoeiro rugoso); oêrca de 
35% (eorrespondente a. 7 milhões) das plantas sio porta.doras do v:trus da. e::x:ooor
te, da.s quais 50% (correspondente a 3,5 milhões) estão enxerta.das sebre limoei
ro cra.vo com sintomas de exooorie ou devendo e::x:ibi.-los nos pr6::x:imos a.nos • 

Este levantamento demonstra. a eleva.da, incidincia. da. doen9a. nas pla.n-
ta.9ões o:ttl"iea.s paulista.a e confirma. o a.tnplo emprigo d.o limoeiro cravo como po_! 
ta.-,.en::x:i,rto • 
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'l'.A:BEl,A 2 .... Combinações enxêrto porta.-enxê'.rto exibindo. exooorte em Estações Ex
perimenta.is do Instituto Agron6zp.ioo de Campinas e ·na. Escola. Superior de Agr1 
cul tu:ra. ''Luiz de Qu.eiro2/1

• 

E.E., de LD.1:JilIRA
Lara...4j,!! 

Baia.ninha. 
li 

ti 

n 

Baianinha nucelar 
Ramlin 

li 

li 

Lue Gin Gong 
Valência 

Pomelos 
Ma.rsh $eedless 

tt l lt

lf fl 

li li 

Limões 
Tahiti 

li 

E.E. de TIETl!l 
Laranjas, 

Baia.ninha 
lf 

Hamlin 
li 

Maracanã 
li 

ESAL9 
Laran� a:.s 

Baia.ninha 
Buckeye Navel 
China 
Cleópatra. 
0500 
Deliciosa 
Dr. Fontes 
Ramlin 
Ja.ffâ 
P�ra. do Rio 
Pinea.pple 
São Miguel 
Seleta. :Sr!,:1-noa 

Janserina, 
Mexerica 

Tangoz: 
'.1:emple 

Pomelos 
. 'DÚnÕan 

Foster 
Hart 
Marsh Seedless 
MoCa.:rty 
Royal 
Triumph 

Limões 
oáiego a/espinho 
Ponderosa 
Sida 

L .. O. (1)
L.C. 2
IDr;tf. ( ) 
Troyer 
L.C.
L.o.

Trif. 
Troyer 

L.C.
L.O.

L.O.
L.0.
Trif.
'l'royer

L.C.
Trif. 

L.O •.
Trif. 
L.C.
Trif. 
L.0.
Trif.-

L.C.
L.O.
L.C,,
I,.C.
L.C.
:t, ., C. 
L.O.
L.C,,
L.O.
L.O.
L.C.
L.O.
L.C.

L.C.

L.C.

L,O. 
L.O.

L.0.
'L.O. 
L.C.
L.0.

· L,C ,. 

1,.0.
L.C.
L.c.

L.C.

Ida.de 

ll 
25 
25 

5 
8 
8 
8 
4 
4 

11 
25 
25 

10 

10 

13 
13 
13 
13 
13 
13 

14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 

14 

14 

14. 
14 
14 
14 
14 
14 
14 

14 
14 
14 
14 

Nilmero de plantas 
Total Com exocorte 

20 
36 
16 
16 
56 
5 
5 
5 

10 

15 

20 
3Ó 
16, 
16 

8 
3 

12 

12 

12 
12 

12 

12 

20 
l 
1 
3 
2 
2 
2 

20 
3 
2 
1 
2 
2 

3 

2 

2 
2 
2 
2 
2 
3 
2 

3 
2 
3 
l 

20 
36
16 
16D 

2 
5 
5 
5 
8 

12 

20 
34 
15 
16 

8 
3 

9 
10 

12 

12 

12 
12 

20 
l 
l 
1 
2 (3) 
2 
2 

20 
3 
2 
1 
2 
2 

l 

2 

2 
2 
2 
2 
2 
3 
2 

3 
2 
3 
l Tahi ti 

-··--------------i.-------"'-----"----i...----:-----'

(1 ) L.O, • limoeiro oravo. 
( 2 ) Trif. • trifoliata 
(3) Xilopo:roi;ie
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TABELA 3 . ...  Incidência, da. ·exocorte rios pomares c:ttricos comerciais do Esta.do de Sã.o 
Paulo. Levantamento feito em 1960/61 e correspondendo a uma, amostra, .. de 10% do to
tal de plantas cítricas e:dstenteso 

lfo., de Total Plap:l;a,t Pla:lilta.s EXOCORTE 

VARIEDADES poma.• de em outros % Plantas Plantas 
porta.-en- pondera. portado com sin 

da (1)-
-

tomas -res plantas L. cravo xertos ra.s 

Lja l?Ara 160 590 134 492 432 97 702 8,53 50 338 42 004 

Lja Ba.ianin.ha 89 276 056 178 326 97 730 98,51 271 l1P42 175 669 

Lja Baia.ninha nuoelar 23 62 634 62 634 o o,oo. o o 

-Lja Hamlin 82 236 113 55 587 180 526 98,83 233 350 54 936 

Lja, Ha.mlin nucelar 2 17 000 17 000 o o,oo o �' 

Ta.ng. Cravo 61 154 440 136 699 17 741 0,41 633 560 

_Lja Natal 54 139 636 97 856 41 780 12,34 17 231 12 088 

Lja. Bahia. 32 75 811 56 507 19 304 0,57 432 322 

Ta:ng. Mexerica. 18 61 520 42 960 18 560 o,oo o ,o 

Limão Eureca 26 61 454 33 800 27 654 69,92 42 969 23 639 

Lja Lima 30 55 482 52 682 2 800 18,65 10 34'.i 9 825. 

Lja Pira.lima 27 50 443 33 606 16 837 26,31 13 272 8 842 

Lja Barão 21 46 913 27 213 19 700 o,oo o ·
º 

Tango Ponk:a.n 19 42 076 23 998 18 078 3,00 l 262 720 

Limão Galego 9 35 499 29 659 5 840 1,91 678 566 

l?omelo Marsh Seedless 20 26 348 · 10 400 15 948 96,98 25 552 10 086 

Limão Tahi ti 9 23 130 22 630 500 91,43 21 148 20 690 

Lja.Valência 7 15 300 13 150 2 150 8,20 1 255 l 078

Lja, Lisa l. 10 000 10 000 o o,oo o o 

Lja Azêd.a. l 6 500 o 6 500 --- --- ---

Lja Westin l 6 000 o 6 000 -- -- ---

Lja l?ineapple 1 3 595 3 595 o 99,24 3 568 3 568 

Pomelo Red Blush 3 l 596 170 1 426 95,30 1 521 162 

Kunqua t Nagami l 1 500 o 1 500 o,oo o o 

Ta.ng.. Da.noy 3 .1 432 1 432 o o,oo o o 

Lja Mato Grosso l 1 400 o 1 400 -- --- ---

-�

Limão Rio 2 1100 o l 100 �-- --- ---

Lja Nova Califórnia l 50 50 o o,oo o o 

T01I'AIS 704 2. 003 162 l 402 386 600 776 695 498 364 755 
. 

(1) Neste cálculo foram utili�ados s�mente os dados de pomares com 6 ou mais a.nos. 
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As observações e testes experimentais apresentados neste trabalho fo
ram, na sua quase totalidade, conduzidos na Estação Experimental de Limeira, do 

Instituto Agronômico do Estado de São Fa.ulo. Parte dessas observações e dados 

foi obtida em ensaios '.ijá ali instalados para estudos culturais diversos. Alguns 
dados referentes ao per:Codo de incubação do vírus da exocorte resultaram de es
tudos �m propriedades particulares. 

Na realização de diversos dos testes experimentais foram utilizadas 
algumas plantas de laranja Hamlin como fonte de gemas ou borbulhas portadoras 

do vírus da exocorte, »n testes preliminares constatou-se que essas plantas não 

eram portadoras de outros vírus conhecidos dos oitros, exceto o da tristeza • 
.Aliás, deve-se admitir que o vírus da tris·teza, por estar largamente distribu!

do nos pomares oitricoa do Estado de São Paulo, estêve sempre presente em tõd.as 

as plantas estudadas. 
Na, exeougão doa diversos testes em viveiro, assim como na a,plicàgão 

do teste rápido de exocorte, foram empregados nseedlings" nuoelarea de laranja,! 
ra caipira, tangerineira Ole6patra e limoeiro cravo, selecionados pela sua uni
formidade e vigor. 

4.1,. S:intom,.:i:a da doencta e:x:ooorte 

4.1.1. Sintomas em plantas e'1t:icertad.as sõbre o limoeiro cravo 

As plantas enxertadas sôbre Q limoeiro cravo, afetadas pela e:x:ooorte, 
apresentam em geral folhagem mais amarela e esparsa, menor número de fluxos de 
crescimento e copas mais abertas que as plantas sadias. Nonnalmente, essas di
ferenças não são visiveis nos primeiros anos de desenvolvimento, tomando-se 
conspícuas conoomi tàntemerrte com o apareóimento dos sintomas de escamação e 
e:x:sudação de goma. no porta-enxi3rto. As plantas mais sêriarnente afetadas mo.stram 
um efeito. de anela.gero, com olorosa nas nervuras e florescimento fora de época., 
O vigor e a produtividade das plantas afetadas são bastante reduzidos. 

No porta-en:x:�rto o sintoma mais característico da. exocorte é a esca
mação na parte do tronco da planta. constituída, pelo limoeiro cravo. J3l:n geral 8!, 
sa escamação é acompanhada. por exsuda.çã.o de goma., mais f�cilmente visível nos 
meses de estiagem, ( junho a setembro) .. Antes da escamação, verifica-se o apare
cimento de pequenas pústula.s de �orna, em geral ao n:i:V<i?il do solo, podendo, to·Gl::a.
via., ocorrer em qualquer parte exposta do limoeiro cravo. Normalmente, a seguir, 
desenvolvem-se rachaduras longitudinais ao redor dessas pústulas, separando POl: 
ções da casca que se levantam, sob a forma. de escamas (figura 1 - A e B). Sob 
essas .escamas podem-se notar pequenas formações de goma. Na maioria dos casos, 
desenvolve-se novo tecido na área dessas lesões, havendo uma recuperação quase 
completa da casca. 
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Ocorrem algumas vêzes infeoções por fungos do solo, geralmente dos 

g@meros ?,,àzto12hthsra e J?homo:psis (61), podendo, nesses casos, ser atingido o 

lenho na área afetada. O processo de fonnação das escamas é intennitente, de 

modo que novas escamas estão sempre surgindo em pontos diversos do tronco e, 

por vêzes, sob as escamas velhas. Um caráter distintivo dessa doença, de outros 

agent�s que podem causar lesões, é que a escamação nunca sobe al&l do ponto de 

enxertia e raramente desoe às raizes maiores, abaixo da linha do solo. 

A maneira como se processa essa escamação apresenta grande variedade, 

havendo casos em que ela se espalha afetando todo o porta-enxêrto .• :Ih outros, 

ela se limita apenas a um lado do tronco, ficando ai restrita por muitos anos. 

:Ih alguns casos, onde a enxertia é feita a grande altura (60 a 70 cm), a esca

mação desenvolve-se próximo A linha do solo, elevando-se ati 25-30 om, ficando 

o restante do porta.-enxêrto com sua casca a.parentemente normal.

O tamanho e o fonnato das escamas apresentam, em geral, grandes va

riações, notando-se a formação de escamas maiores e ma.is espêasas, à medida que 

as plantas envelhecem. Os números a seguir foram obtidos medindo-se algumas es

camas do tipo "grande" em plantas de la.ranja Baia.ninha e Hamlin, no pomar .da, 

Escola Superior de Agricultura. ''Luiz de Queiroz 11
, em Piracicaba: 60 x 30, 60 ::x: 

20, 32 X 14, 50 :X: 12, 40 X 19, 45 X 19, 25 :X: 4, 41 X 10, 39 :X: 11, 121 X 36, 26 

X 16, 34 X 6� 26 X 2, 24 X 15, 106 X 26, 75 X 19, 60 X 20, 37 X 26, 84 :X: 38, 54 

x 31, 20 x 8, 36 x 10, 23 x 4 (comprimento x largura, em mil:l'.metros). A espes

sura dessas escamas, embora maia difícil de ser medida com precisão, variava de 

l,5 a, 2'lffimo ,, 

lsses sintomas no porta.-enxêrto de limoeiro cravo são muito semelhan

tes �quelas que ocorrem no de trifolia.ta (figura 1 - A, B, C e D). Neste, toda

via, o diâmetro do porta-enxêrto, que, nas plantas sadias, é pràticamente o dô

bro do diâmetro do tronco da copa, é dràsticamente reduzido para igual ou lige,! 

ramente maior que o do enxêrtoo Essa redução no diâmetro não é observada no ca

so do limoeiro cravoo Ao contrário, verifica-se nas plantas doentes um engros

samento, embora pequeno, do tronco do porta-en:x:êrtoo 

Para confinnar, em bases estatísticas, essas observações, foram anot!:_ 

das as circunferências do tronco de plantas de laranjas Baianinha e Hamlin (af,.! 

tadas pela exocorte) e Mexerica do Rio (sadias) em porta-enxêrto de ttifoliata 

e limoeiro cravo. Essas plantas, (12 para cada combinação), fazem parte de um 

ensaio de porta-enxertos instalado em 1949, na. Estação Experimental de Tietê' . 

(49). 

Os quocientes das medidas das circunferências do tronco 10 cm abaixo 

e acima do ponto de enxertia, foram analisados estatisticamente pelo teste de 

FISHTllR. (_!). Os quocientes médios para cada combinação foram; 

Variedade en:x:êrto 

Baianinha .................. ., ....... " •• ., • 

Haxnlin i • • • • • • • • • • • • •  ,t • • • •• • • ••• • • • •• • •  

Mexerica do Rio ........................ .. 

Variedade Eorta-en�êng, 

trifoliata limoeiro cravo 

1,41 
1,33 
1,51 
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lela. t:mâ.lise da. -n.ri&.noia, oonstatou-se ha.ve.r diterenga.s signitioa.ti
·va.s, a.o n!vel de 1%, indioa.nd.o que,

l - O porta.-enx&rto de limoeiro cravo foi mais desenvolvido nas plan
·ta.s afeta.d.as pela exooorte do que na.s sadias•

2 - Os porta-enxertos d.e limoeiro ora.vo da.s laranjeiras !a.ia.ninha. e 
Ra.mlin tiveram o memo desenvolvimento. 

3 - O porta-enx&rto de trifolia.ta. foi menos desenvolvido nas plantas 
e:f'etada.s pela exooorte do que na.s sadias. 

4 - Os porta.-en::mrtos d.e trifolia.ta. da.s laranjeiras !a.ia.ninha. tiveram 
1:nenor d.es:envol vimento d.o que os das laranjeiras Ha.mlin. / · 

Ma.is uma. oonfimagio a essts observa.9ões foi obtida por med.i9ões rea
lisa.das em um pomar de la.ranj:a Pira.lima s6'b:r:e o porta.-enx&rto de limoeiro ora.vo, 
,com 8 a.nos d.e id.ad.e, onde 6% da.s plantas exibiam sintomas de exooorte. Mediu-se 
a oirounferlnoia do tronoo (10 om aoima e abaixo do ponto de enxertia) de oen.i. 
:�la.nta.s, oinq«enta. aparentemente sadias e oinqttenta doentes. A oompara9io das 
m,dia.s dos quocientes obtidos d.a. memna foma que no oaso anterior (l,28 para. as 
plantas doentes e l,14 para as plantas sadias), forneoe evidlnoia.s adioionais l

afi:i:mação de que o tronco do porta-enx&rto de limoeiro cravo das plantas afeta
das pela exooorte ê ligeira.mente ma.is desenvolvido do que o das plantas sadias. 

A exooorte tem sido considerada uma doengflt',de plantas enxerta.das, oo-
1no um efeito tipicamente d.a união enxlrto e porta.-enx&rto (3, 68). Nenhuma re� 
:f'erinoia. ha.via. na. literatura. quanto l exist&noia. de plantas d.e pê franco ( ''see_g_ 
lings") exibindo sintoma.a dessa. doen9a., atê novembro de 1957. Nessa. d.a.ta, "see_g_ 
line:i"unifo:i:mes de limoeiro oravo (4 plantas) e trifolia.t� (10 plantas) com 2 
,a.nos de ida.de, seleciona.dos em viveiro, toram inocula.dos oom várias gemas de lJ:. 
ranjeira liamlin sa.bid,a.mente infectada. pelo viru.s d.a. exooorte. Ndmero idlntico 
de nseedlings" daquelas variedades foi enxerta.do com gemas de laranjeira. Hamlin 
nu.oela.r, para servir de testemunha.. Não foi permitido o desenvolvimento das ge-
1:na.s inoculantes. Dois anos mais tarde, em outubro de 1959, podiam-se observar 
:i;,equenas diferenças inicia.is entre o oresoimento das plantas "seedl::1.ngs" d.a. os.
da. variedade, inooulada.s e testemunhas, porém nenhum sintoma oa.ra.oter!stioo da. 
,exocorte e:ra vis:Ivel. Nessa, ocasião foram d.eoapi tad.os todos os "seedlings" a 
:10 om. aoim.a. do ponto de enxertia, na. suposigã.o de que isso a.pressa.ria. o aparecj_ 
mento doa sintomas. Pe:i:mitiu-se o desenvolvimento, em oad.a. um d&les, d.e 2 a 3 
nQvos ramos, que foram inspéoiona.dos f:reqdentemente para. oonsta.tagio de sinto
mas de exooorte. 

lh ja.:neiro de 1960 1 o&roa. de 120 dia.s após o corte dos nseed.lings", 
:podia-se observar certo amarelecimento nos novos ramos das plantas de limoeiro 
cravo inocula.das. Paula.tina.mente, apareceram rachaduras na oa.soa. dêsses ramos, 
evoluindo algum.as delas para um tipo de esoamagão. Tais sintomas eram mais aoeB, 
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tuados na fa.oe do ramo diretamente exposta. à luz solar. lfos meses seguintes, n,.2 

teu-se em muitas dessas ra.oba.duras e zonas escama.das wna. euuda.9ão de goma, por 

vi�es bastante abundante. todos &sses sintomas se limitaram l oasoa, não a.tin

gindo o lenho dos ramos. Sob a.s racha.duras e zonas escamadas o lenho apresenta

va-se normal, com sua oolora.9ão tipioa., algumas v�zes ligeiramente intwneseido. 

As fêlhas dlsses ramos doentes mostraram sintomas de defiei&noia. nutritiva, as

semelhando-se às de oa.rlneia.' de zinco e de manga.n&s. Não hou.ve, todavia., redu

ção no tamanho das :f'&lh.as. lfenhum sintoma. a.pareceu na parte velha do "seedlingtt . 

Os 1ii1>.toma.a olu1erva.d.os nos 11seedli:ngs" inocula.dos eram id,ntioos a.os 

descritos por MOREIRA (48) para. o teste rápido de exooorte. As plantas testemu

nhas oresoeram normalmente, vigorosas, sem sintomas visiveis da. doença. lh ju

nho de 1960, a.s diferenças no oresoimento d.Iases �seedlingsn eram bastante evi

dentes: 

Altura. d(?.S, "seedlings •• de limoeiro �ra.vo ( om) 

Doentes Testemunha. 

98 156 

96 181 

79 169 

115 M'dia.t 97, O 173 :Média.: 169,7 

Essa.e mêdia.s permitem oa.loula.r uma. redução de 42,8% no vigor dos '*see_! 

lings'1 inoculados com. o vfrus da. exooorte. 

Os primeiros sintomas de am.a.releoimento nos ramos do tritolia.ta. s�men

te surgiram. em ma,rgo de 1961, oiro a. de 18 meses a.p6s o oorte dos '1seedlings" .. 

Ao contrário do limoeiro cravo, muito pouoa.s ra.oha.dura.s aparecema.m nos ramos do 

trifolia.ta., evoluindo elas, rlpida.mente, para áreas esoama.da.s. Algumas el�va

ções da. oasoa apareceram. nos ramos ma.is severa.mente afeta.dos pela oer amarela, 

deoorrentes da formação de bôlsas de goma. no interior dos tecidos da casca.. Es

te sintoma. não foi observado nos ramos de limoeiro ora.vo. lh abril disse mesmo 

ano, as telhas dos "seedlings" doentes tomaram uma c&r ave::melha.da., para, de

pois, se d.estacarem dos ramos. N'os "seedlings" testem.unhas, u ft'Uha.s tornaram

se amarela.das e oa.iram s�mente em fins de maio. :&n setembro (1961), os "seid

lingsn doentes floresceram abUJ:>.dantemente, nã.o se observando f'lt>res nos teste

munhas. Diferenças no vigor dlisses "seedlingstt de trifolia.ta. eram vis:!veis, oo

mo indicam medições realizadas nesse mis: 

A:]. tura dos "seedlin&s" de trifolia.ta. ( cm) 

Doentes Testemunha 

13$ 
150 
140 
140 
150 
105 
145 
130 
:·•;11,15 ,li 7 

130 Midia: 132,0 

150 
220 
230 
250 
275 
205 
170 
245 
270 
245 Média: 226,o 
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Essas m,dia.s indicam ua redugi.o d.e 41,5% no rtgo:r dos "1eeiling1'1 a
fetados pelo "llirus da exooorte. 

No decorrer do levantamento oitado no item 3.2.2., foram enoGntrados 
d.i versos pie fra.ncH:>s de limoeiro oravo eresoend.o de permeio oom lara.njeirae en

a lim.C'uid.ro oravo. Ooncltd.u-ae que. laseas. IHis fra.noos d.C11veriem ter sido 
plantas emcertadas, nas quais a variedade oopa, por razões diversas, deixara de 
se de11u,nvolver. :&n mui tos dtusses pês :f'ra.noos, onde a variedade copa provàvelme,! 
1:;e estava. infectada pelo "lli:nuJ da exooorte, foram observados siti:tonuiuí!I de sma.re
lecimmto, rachaduras e esca.ma9io nos ramoe jovens, e áreas deprimidas, eomo nr>Jt 
mendos", nos ramos velhos e no tronoe. 

Os sintomas de exoeorte em plantas s&bre o porta-enxltto de lim.oeiro 
cravo cciµaegam a, a.parecer geralmente 3 a 4 a.nos a.p6s a. enxertia. (41, 45, 55). Ê.!

se per!odo de incuba.gio foi observa.do em plantas transplantadas para. local def,i 
nitivo. Naquelas deixadas em viveiro, segundo OLSON e SRULL (55), há uma redu•• 
9io de um e.no no per.todo de tempo necessário para a. manifestação dos sintomas. 

Visando comprovar essa a.firma.gão em nossas eondi9Ões eoológieas, em 
outubro de 1956, oitenta. "seedlings" de limoeiro eravo foram enxerta.dos com la
::t:·a.njeira. Baia.ninha.; meta.de, com gema.a de j;,la.nta.s porta.doras do vírus da exooo!'_ 
te e meta.de eom gema.a de um clone nuoelar dessa variedade., Qtta.renta dessa.a pl� 
ta.a, vinte de oa.da.11 foram transplanta.das para. o looal definitivo a. 4 x 4 m ( em 
dezembro de 1957) e as demais deixadas em viveiro. Em dezembro de 1959, eêroa 
d.e 3 a.nos após a enxertia., 70'!,, ou seja., 14 das vinte plantas infectadas deixa...;,

das em viveiro mostravam sintomas de exocorte (2 com exocorte tipica, 9 com in,!
cio de escamação, 3 com rachaduras e 6 sem sintomas). As daa.is deixadas em vi
veiro, bem como as transplantadas, nã.o mostraram sintomas de exooorte. Nas la.
:r•anjeira.s Baia.ninha infecta.das, tra.nspla.ntada.s, ta.is sintomas s�mente aparece
::c·sm em setembro de 1960, isto é, decorridos quatro a.nos d.a enxertia. ..

Observações realizadas em pomares comerciais de laranja Baia.ninha de
mostraram que a exocorte aparece, em geral, entre 4 e 7 anos a.pós a. enxertia' 

' 
.. 

( tabela. 4) .. Notou-se haver um aumento grada.ti vo nà. intensidade dos sintomas de.! 
sa, doença. à medida. que os pomares se tornavam ma.is idosos. 

Nos ensaios instala.dos na Estagio Experimental. de Limeira constatou
se um perlodo de inoubagão de 4 a.nos para plantas de la.ranjas Hamlin e Ba.iani-
rw.a, em trifolia.ta., e de 8 a.nos para plantas dessas variedades em 
11royer .. 

eitra:n.ge 
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TABELA 4., - Período de inoubaçio e intensidade dos sintomas no porta-enxtrto 
limoeiro cravo em pomares de laranja Baianinha .. 

No .. de 
Idade ( 1

) 
Plantas Grad.agio dos sintomas (2) 

pomares com 
observa.dos exooorte o l 2 3 

í í í i .if 

2 4· 12 88 1 3 

5 74 26 35 32 , 

13 6 82 18 25 21 36 
4 7 99 l 24 63 

8 99 l 8 71 
10 99 l o ll 88 

2 20 99 l o 3 

(l) Idade a partir da. data de enxertia ..

( 2) Graà9io dos sintomas: o • Sem sintoma.a
l • Ra.chad:u.ras
2 • Eaoama.ção imeia.l

• Esaamaçi.o in:tensa, típica da exooorte ..

COSTA e outros (19) verificaram um melhor pegamento de borbulhas 
feetadas pelo vírus da tristeza quando a enxertia era realizada sob condições 
desfavoráveis .. late fato foi atribu!d0 a um possível aumento, nas borl:ru.lha.a in

fectadas, da. quantidade de alimentos ou homf>nios, induzido pelo víruâ da tris

teza.., Um resulta.do oposto, com menor pegamento, foi obtido por SALIBE E ROES

SING (1), utilizando borbulhas de plantas portadoras do vírus da nlo:po:rose., 

Procurando verificar a. existência. de uma. possível a.çio do vírus da 

e:x:ocorte no pegamento, foram efetua.dos, no deeorrer do a.no de 1960, algu.ns tes

tes de enxertia., com gemas de plantas sadias e infecta.das, vegetando de mane:i.:r"a 

semelhante .. Os da.dos obtidos ( ta.bela. 5) parecem indicar a. ine:x:ifrtênoia. de qm1J.

quer ação favorável ou desfavorável do vírus da e:x:ooorte no pegamento das gemas, 

devendo-se admitir que, se influ�ncia existe, deve ser muito pou.co sensível ou 

exigir condições especiai� para.a sua manifestação. 

( l ) A.A. SALIBE e O .. ROESSING,-não publicado ..
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4.2.1. A exooorte no trifolia.ta. e a. exocorte. no limoeiro cravo 
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A exooorte no limoeiro oravo, tam'bêm oonhaoida. como do1n2a. do limo�i

.'f p ,ore;1p e •1Rarun?9r lim� .�isea.se", ê atualmente considerada. como uma doan9a. 
causa.da pelo mesmo v:trus responsável pela. exooorte no trifolia.ta (27, 40, 41, 
42, • 46, 55, 50) º Todavia 1l alguns autores (13, 52, 60) ainda. relutam � admitir 
completamente a identidade dos agentes etiolõgioos dessas duas doenças. lh::i.ste, 
naturalmente, a hipõtese, nunca. desprezada. :pelos pesquisa.dores, de estarem os 
a.gentes causais dessas doen9as.oonsta.ntemente associados. 

Visando encontra.l' evid&ncia. que oontri'bu:tssem pa.l'a a.firmar ou contes• 
tal' essa. hip6tese, instalou-se em 1957 wn ensaio na Estação hperimental de Li
meira.. :m:o. outubro disse ano, :foram enxerta.da.a em viveiro (no porta-en:x:êrto de 
tangerineira. Cleópatra), com duas repetições (2 plantas), 73 variedades,. in-

, cluindo la.ranjas doces, pomelos, ta.ngerinas, limões, limas ácidas e doces e ci
·dra.s, oom gemas d.e plantas da coleção existente nessa Esta.9ão !hc.perimental. Os
enxertos foram conduzidos d.a. ma.paira usualmente empregada. na. formação d.a.s mudaa.s
oi·tricas .. Bn dezembro de 1959, oa.d.a. wna das muda.a foi sb'breen:x:ertad.a. com 4 ge
mas de trifolia.ta. e limoeiro oravo (duas de cada.). Ap6s o pegamento, os ramos
a.cima d.a. cada gema foram decepados de modo a. permitir o seu desenvolvimento. A
partir de então, os ramos de trifolia.ta. e limoeiro cravo que se desenvolveram.
foram peri'bdioa.mente exa.mina.dos para constatação dos .sintomas de exooorte, con
forme descrição de MOREIRA (48�0

Por se tratar de mudas em viveiro, houve um desenvolvimento 'ba.sta.n:t.é 
vigoroso disses enxertos. Numa observação realiza.d.a. em setembro de 1960, veri
ficou-se a. ex:l.stlncia de, pelo menos, um ramo de oa.d.a uma daquelas variedades 
testes em cada. planta. sobreen:x:erta.da.� O comprimento dêsses ramos foi anotado, 
em 17-9-60, caloula;ndo�se as mldia.s dos ramos de trifolia.ta. e limoeiro cravo 
pa.l'a. cada. variedade em teste (ta.bela. 6). No decorrer de inspeções foram verifi
ca.d.os 23 ea.sos positivos de exooorte. Bn todos eles, sintomas de exocort� (ama
relecimento e racha.duras da. oa.sca.) apareceram no trifolia.ta. e no limoeiro cm• 
vo. Uma dltima inspeção efetuada. em julho de 1961 não revelou nenhum caso que 
fôsse positivo em uma das variedades indiaa.dore.s e negativo na outra.. Sintomas 
pouco perceptíveis foram observados no trifoliata. e no limoeiro cravo sobreen
xerta.dos no 1tOitron o:f' Commeroe" e em limoeiros Perrine e Americano. Na, ta.bela 
6, consta ainda. a proced�ncia. das diferent&EJ variedades, obtida no fichá.rio de 
introduções da Estação Experimental de Limeira. 
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.Alguns t&onicos e prineipalmente o::ttrioultores paulistas pa.reoem oon-
venoidos de que nos novos pomares, formados após a introdugio da. tristeza, a 
exocorte tomou um caráter mui to ma.is grave., Essa eonolusio. pode na.tw:-alme:nte 
ter decorrido da obse:.eva.çã.o mais freqttente d.e casos de eJ;:ooorte pelo maior uso, 
desde então, do limoeiro omvo como porta-enxlrto. 'l\,d.&via, alguns fatos pare
cem concorrer para corroborar aquela. suposição, que, cientl:fioamente, poderia 
ser explicada como resul tar.rte de �a interação entre os dois rlrus responsáveis 

por essa.a doença.11'h ExiÍstem atualmente na Estagio Expe:riménta.l de Limeira., faze.a 
do parte de-um ensaio de porta-enxertos (9, 38), laranjeiras da. variedade Baia.
ninha sô\re o limoeiro cravo, e0m 25 MOS de idade, exibindo a.inda lesões dt 
exooorte, por&n oom um desenvolvimento a.preoiável, pouco inferiores em tamanho 
e aspecto às la.ranjeira.s da mesma. variedade enxerta.da.a em la.ra.:njeira.1, oa.ipira.. 
Êsse comportamento está em visivel oo:ntra.ste com o de laranjeiras da. mesma. va
riedade, desenvolvendo-se pouco distantes daquela.a, oom 10 a.nos de idade (fOnll,! 

das, portanto, a.pós a. introdugio da triste�a.), onde a.s planta.a sêbre o limoeiro 
mostram visível inferioridade em relação àquelas se>"bre. a. laranjeira. caipira. (:re 

. 
. 

-

dução de 40% na. cirounfer&ncia. do tronco 10 om acima do ponto de enxertia)., 
Outro fato que parece forta.leoer aquela hipótese é o perlodo rela.tiva 

-

mente grande de inouba.9ão do vírus da ex:ocorte em "seedlingstt de ·trifolia.ta. (3 
a. 4 a.nos), em contraste com a rapidez do aparecimento de sintomas em ramo de 
·trifolia.ta. sobréenxerta.do em planta.a porta.doras dlsse rlms (5 a 7 · meses) (1 ) o

Os tecidos do trifolia.ta parecem não pemi tir a. mul tiplioa.çã.o do rlrus da.. tris
·teza (18), devendo-se a.d.mi tir então que, nos "seed.lings n inoculados, deve mul t,!
pl-ioa.r-sa sômente o rlru.s da exocorte .. Já no caso das plantas sobresn:x:erta.da.s,

uma mistura. do v:t:rus da. triste�a. e da ex:ooorte, deve fluir, juntamente com a
seiva., para. o� ramos de trifolia.ta. em desenvolvimento·, red.uzindo o tempo ne� 
<iessár:i.o para a. expressão doa sintomas., 

-

Poder-se-ia, todavia., questionar a validade desta 0001:para.ga.o, a.rgume,!l 
tando-se que uma quantidade a.:preoiá,vel do rlrus da. e:xooorte deve caminhar :.';P�!. 
<> trifolia.ta .. Para esclarecer esta. dúvidà. foi conduzido na. Estagão Experimental . 
de Limeira o seguinte ensaio: em setembro de 1960, vinte Hseedli:ngs" de trifo
lia.ta. e laranjeira caipira. (10 de cada.) com um a.no ém viveiro, foram inooula.dos, 
c;a.da um, com duas gemas de laranjeira Ramlin, portadora do vírus da. exocorte. 

Nos ''seedlings r• de laranjeira. caipira foi enxerta.da, logo acima da.s inoculações 
ele laranjeira. Ramlin, uma gema. de trifolia.ta, obtida. de '1seedli:ngsn em viveiro. 
Apôs o pegamento, os ºseedlingsn foram deaa.pitados logo acima da.s · gemas. Nos 
ºseedlings" de trifolia.ta. foi permitido o desenvolvimento de a.penas um ramo d&,! 
te, acima. das gemas inoculantes, eliminando-se as dama.is brota.ções. Nos "seed-

lingsn de ls,ranjeira. caipira., foi deixa.da desenvolver-se s�mente a gema. de tri-
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folia.ta. (Nos "seedlingsº de laranjeira caipira., antes das enxertia.e aqui rela.
ta.das, notara-se grande população de pulgões pretos, Toxoptera oitricidus, que, 
provàvelmente, haviam inoculado o vírus da tristeza. nessas plantas). Cêroa de 
6 meses após o corte dos "seedlings", alguns dos ramos de trifolia.ta crescendo 
s5bre a laranjeira caipira começaram a mostrar certa descoloração da casca que 
evoluiu para a.m'arelecimento, oom racha.dura.1::1. lQii fins de agasto de 1961 todo.a os 

ramos de trifolia.ta em laranjeira caipira mostravam aqueles sintomas de exooor
te, (média do comprimento dêsses ramos, nessa data,= 67 cm) , mas nenhum sin
toma apareceu nos ramos dos "seedlingsu do trifolia.ta (média do comprimento d�!, 
ses ramos, nessa data,• 81 cm). 

O vírus da tristeza, considerado como ocorrendo em prAticamente, tô

das as laranjeiras do Estado de São Paulo. Diantà das dificuldades de estudo da 
exocorte em ausência. do vírus da tristeza., determinada. por êste fato, foi soli
cita.da. a colaboraçã,o do Dr. TREODOR J. GRANT (1 ), para a realização de um teste 
em que o limoeiro cravo fôsse inoculado unicamente com o vírus da exocorte9 Bn 
carta. datada. de 20 de julho de 1961, a.quêle técnico inf'ormou: "Os resulta.dos do 
teste de exocorte, conforme leitura toma.da. em 17 de julho, foram os seguintes� 
As plantas foram inoculadas por gemas em �6 de setembro de 1960, em estufas, e 
conservadas em "screenhouse" a.ti 21 de março, quando foram transplanta.das para 

o campo.

Tratamento

Exocorte sômente 
Exocorte + tristeza fraca 
Exocorte +tristeza.forte 
Exocorte +tristeza.severa 
Contrôle - nenhum tratamento 

No. de plantas 
infecta.das 

8 
9 

10 
10 
o 

No. de ;plantas 
inooulada.s 

10 
10 
10 
10 
10 

Os sintomas de amarelecimento, racha.duras de casca e escurecimento f.9. 
ram mais conspiouos nas plantas inocula.das com exocorte ma.is tristeza fraca e 

forte. Houve até alguma exsuda.ção de goma. Êstes sintomas podem ter aparecido 
há mais tempo mas nenhuma observàção foi feita anteriormente. Quando as plantas 
foram transpla�tadas para o campo, ocorreram três semanas de sêca e o crescime]l 
to foi rnui to le11to, até que as chuvas principiaram, em meados de junho tt . 

4.2.3. A exocorte e outras viroses dos citros 

Além da exocorte e d.a. tristeza.ocorrem nos laranjais paulistas sinto
mas de duas outras viroses: a sorose e a xiloporose. 

Observações realizadas por GRANT e outros (27), nos ensaios de porta� 
enxêrto instalados na Estação Experimental de Tiet�, permitiram verificar que a 

presença do vírus da. sorose parece não afetar a manifestação dos sintomas de 
e::cocorte nos porta-enxertos de trifolia.ta e limoeiro cravo,. 

(l) Viroloe;ista d.o Del)a.rtam•,mto de Agricultura elos Estados Unidos, Estação fü;::
perimcntal de Orlando,. Flórida.
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e:x:Ócorte quando ·em. presença. d.o V.Íl"l,ls· da xilo;porose." O· t:r,ifoli�t� ,· à.:r,)a.rent(i)roen

te tolerante a.o vírus da. xilo;porose. O mesmo não ocorre com o limoeiro cravo,no 

qual já foram constatados sintomas de :x:iloporose, semelhantes àqueles descritos 
para a "ca.che:d.a" (xiloporose) do. tâ.ngelo Orlando (15, 27, 55). 

Nos pomares oítri.'ooi, do Esta.do de Sã.o Paulo a laranjeira. Barão. ê a 
única variedade cultivada. comercialmente, portadora. do viru.s da :x:iloporose (64, 
65). Não se conhece, todavia, nenhum caso de e:x:ocorte em plantas de laranjeira. 
Barã.o, que parece ser originária de qma, �nica fonte de gemas. 

No decorrer do levantamento realizado na colegã.o cítrica da Escola S,!! 
perior de Agricultura "Luiz de Q,ueiroz", foram encontra.das duas laranjeiras da 

variedade Côco exibindo no porta-en:dtrto de limoeiro cravo sintomas de :x:ilopor..9. 

se e de :x:ocorte. Os sintomas de xiloporose - proje�õesda. ca.soa. ("pega") pene
trando em depréssões do lenho ("pittings tt ) e depósitos d:e goma - foram observa.
dos com a. remoção de uma parcela® casca, pr6xima. ao ponto de enxertia.. Os si!! 
tomas de e:x:ocorte exibidos pelas duas plantas (esõama.ção do porta.-enxlrto) não 
diferiam visivelmente dos sintomas comumente encontra.dos em plantas portadoras 
sômente d�sse v!rus. A presença. do víru.s da e:x:ocorte nas duas laranjeiras Côco 
foi confinna.da pelo teste de e:x:ocorte. 

4.2.4. A e:x:ocorte e a decorticose 

Os sintomas de e:x:ooorte nos porta-enxertos de trifolia.ta. e limoeiro 
cravo são muito semelhantes à escamação e à gomose ca.ra.cterística.s da decortic.9. 

se ou ttshell ba.rk" do limoeiro verdadeiro, Citru.s limon (]u:rm.ann) (211 22, 61). 
A verdadeira natureza da decorticose ê a.inda desconhecida. 

Recentemente, C.ALAVAN e WIATHERS (11) sugeriram a possibilidade de o 
vírus da. e:x:ocorte ser responsável pelo desenvolviro:ento do "shell barktt em mui
tos limoeiros. Esta sugestão está em visível discord&ncia. com observações rea
lizadas em plantações experimentais e comerciais de limoeiro Eureca no Es]ado 
de São Paulo. Nas Estações E:x:pe�imentais de Limeira e Tietê foram instalados en 
saios de porta-en:x:ertospa.ra. limoeiro Eureoa, em 1945 e 1947, respectivamente. 
l!m ambos, podam-se constatar, na. maioria dos limoeiros, lesões tipicas da deco.!, 
ticose. Nesses ensaios, o limoeiro cravo e o trifolia.ta, incluídos corno porta.
enxertos, não exibiram a.tê a.gora qualquer sintoma indicativo da. presença do ví
rus da e:x:ocorte. Uma. variação na intensidade dos sintomas da decorticose foi n.9. 
ta.da nos limoeiros com diferentes porta-enxertos (1). & pomares comerciais, é 
comum encontrarem-se limoeiros da. variedade Eureca s8bre o limoeiro cravo e:x:i-

. bindo sintomas de decorticose, independente da presença. ou não de sintomas de 

exocorte no porta-en:x:êrto. 

s. MOREIRA,. E • .ABRA'Mil>ES e C. RO.ESSING. Experimentos· de cavalos para
troa IV. Bragantia. Entregue para publica9io em setembro de 1961.

oi-
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TABELA 6. - Sintomas de exooorte nas aobreenxertias OC>Jn trifolia.ta e limoeiro 
cravo, em plantas no viveiro enxerta.das sôbre tangerina. Cleópatra.. 

Trifolia. ta. L. cravo
VARIEDADES Compri- Sintomas Comprl- Sintomas 

Origem 
sob reenxertadas manto de mento de 

do ramo exooorte do ramo exocorte 

(.2,l!) (cm) 
-

LARANJAS 

Citrus·sinensis (Osbeok) 

Bahia Valente DI (2) 54 82 
Baia.ninha. de Piracicaba l?ira.oioaba 26 positivo 64 positivo 
:Barão Cordeir6polis 71 77 
Hamlin ONA (3) 41 positivo 83 positivo 
Maracanã. Maracanã. 17 positivo 48 positivo 
Pêra E E L Limeira. 39 75 

POMELO 

,Ci trus �a.ra.disi (MoFadyen) 
]).[arah Seedl ess ONA 36 positivo 57 positivo 

TANGERINAS 

.Q..retioula.ta (:Bla.nco) 
l?onka.n Bastoe 56 91 
Mexerica. do Rio EPD (4) 63 60 

�LIMÕES (1) 
e. limon (Bu:r:mann) . 

Acido El?D 66 60 
lunerioa.no EPD 53 positivo 47 positivo 
Amber CES (5) 72 positivo 93 positivo 
A:r:mstrong s/s CES .98 positivo 60 positivo 
Camargo EPD 

(6) 
28 positivo 73 positivo 

/Jidra. USDA 4l llO 
Cowgill USDA 52 56 
De ba Ahm.ed USDA 36 65 
:Deodoro ONA 49 35 
Des 4 sa.isons USDA 42 30 
Dehra Dun USDA 77 69 
Doce CNA 58 41 

Eureca CNA 59 21 
(}�nova CES 41 positivo 68 positivo 
<ligante CNA 31 positivo 71 positivo 
Barris USDA 17 34 
Harvey USDA 52 37 
Indiano CES 12 18 

Kulu USDA 53 47 
Kusner USDA 39 44 
Lisboa tetraplóide CES 68 36 
Lisboa s/ esp .. CES 47 41 

Marrocos USDA 73 3f? 
Perifo:rme CNA 63 54 
Perrine Limeira 61 positivo 51 positivo 
Ponderosa. ONA 74 51 

Siciliano CNA 72 63 
Viçosa CNA 27 30 

Vila.franca. CES 28 positivo 35 positivo 
Vira.douro ONA 16} 29 
vVoglum. USDA 49 48 
Lima x Lima. CES 57 positivo 35 positivo 
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TABELA 6 • - con nua.ça.o. 
Trifolie.ta L. 

' '  

ora.vo 
ti 

VARIEDADES Origem Compri- Sintomas Oompri- Sintomas 
mento de ro'ênto de sobreenxertadas do ramo exooorte do ramo exooorte 

't..<?!!) (5) 
', 

,.,, 

LDl!OES RUGOSOS 

hi't.i (LushingJon) 1 

Rugoso da. Flórida. cm 36 87 
Rugoso Nacional Lime� 27 59 

LIMAS ACIDAS 

c.aurantifolia. (Swingle)
Abacaxi CNA 55 ·, 89 
Cristal CNA 31 positivo 58 positivo 
Galego CNA 79 

,: 

2e· 
Galegos/ esp# Santa. Bita 21 16 
Inglis EPl> 45 33 
Ka.d:u. Mul USDA 31 22 
Kalpi (7) USDA 67 61 
'.Marfim ONA 28 

. ,  .. 

52 
Fhilippine USDA 11 54 
Rio Claro C?U. 26 'POSitivo 65 positivo 
Sã.o Matheus ?, 40 ,34 
S&da. ONA 47 positivo 75 positivo 
Selvagem (1) IDO 51 41 
'l!a.hiti Cl!S 62 posi. tivo 52 positivo 
MANDARINAS LDl!AS 

9• limonia (Osbeck) 
Cravo Limeira. 6 .3 53 
Rangpur CES 47 positivo_ 67 positivo 
_!JDl!AS DOCES 

C .. limettioides (Tanaka.)
Americana CNA 94 83 
Côlúmbia USJ)A • 60 57 
Doura.da. CNA 44 42 
F1:ra.ncana ? 57 16 
Pérsia ONA 78 58 
Teheran CNA 27 50 
Vermelha. de Goiás Gua.ra.tinguetá 55 positivo 50 positivo 
C.limetta (Risso)
Sweet CNA 57 positivo 35 positivo 
Umbigo EEC 22 positivo 45 positivo 
_9IDRAS 
e .medica. (L.) 
Citron of commerce ? 75 positivo 72 positivo 
Comprida CNA 53 45 
Doce CES 62 58 
I s::rael ( Etrog) U$l:>A 41 57 
Redonda. Ca.piva.ri 15 62 

(1 ) Inclui híbridos de limões. 
( 2 ) EEC = Estação E:x:perimenta.lde Campinas. 
( 3) ONA == Coleção do Sr. Na.varro de Andrade, Ara.ra.,s.

(4) EPD =·Estação Pomol6gica de Deodoro, Rio de Janeiro.
(5) CES= Citrus Experiment Sta.tion, Riverside-Califórnia, u.s.A.
( 6 ) USDA ,.. Uni ted States Departm.enttof Agricul ture, Orlando, Fl6rida., u.s .. A

(7) Segundo informações verba.is (julho 1959) do Dr. W.P. BITTERS, as limas Ka.lpi
e Selvagem devem ser olassifica.da.s como Oitrus da.voense.
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4.3. O teste rápido de exooorte 

!estar uma va.rieda.de.sôbre o porta-enxlrto de trifolia.ta. ou de limoe!
ro cravo pode exigir um tempo de espera. tão longo 001008 anos para o aparecime.,n 
to de sintomas ma.crosp6picos da exooorte (31, 50). 

O teste de exooorte, desenvolvido por 'MOREIRA (48), com· a. utiliz.a.9io
de "seedlings t, de limoeiro cravo, veio tornar aquela espera. tão rápida. como 4 a. 
5 meses. Êsse teste consiste na enxertia. de 2 a 3 gemas, da. planta que se �uer 
testar, em "seedlings" de limoeiro cravo em viveiro, os quais são decapita.dos 
ap6s o pegamento das gemas (clroa de 20 dias). Estando elàs infectada.a pelo vi
rus da exooorte, os ramos do limoeiro cravo, à.o se desenvolver'(deixa.r sômente 
2 a 3 para obter maior vigor) mostrarão sintomas de amarelecimento {áreas a.ma.
rela.das), ·racha.duras e escamação na casca, acompanhados por v�zes de e:x:sudagio 
de goma. (figura 2 - A e O). O tempo necessário para o aparecimento dlsses sinto 

-

mas varia entre 4 e 6 meses, dependendo do vigor de crescimento dos ramos do li 
-

moeiro cravo. 
Ao invés da. inocula.çã.ode "seedlings" de limoeiro cravo, pode-se, com 

resulta.dos igualmente eficientes, sobreenxerta.r gemas de limoeiro cravo nã.o in
fecta.das, nas :plant-a.s cuja. sanidade se deseja. verificar. A rapidez do apareci
mento dos sintomas dependerá igualmente do vigor de crescimento dos ramos de 1! 
moeiro cravo. 

Pode...:se, a.inda., conduzir �sse teste utilizando "seedlings'' de quais
quer variedades, bastando enxertar-se uma. gem� de limoeiro cravo não infecta.da, 
pouco a.cima. da. gema. inoculante, cuidando :pa.ra que ela se desenvolva. vigorosa.me.!! 

te (figura 2-B). 

4.3.1. Interferlncia de outras viroses 

MOREIRA (48), ao descrever'o seu teste de exocorte, nã.o esclareceu se 
c1iitras ,viroses, presentes nas plantas submetidas ao teste, poderiam determinar 
o aparecimento dos sintomas nos ramos do limoeiro cravo ou interferir nêles.

A fim de investigar essa possibilidade, duas séries de testes foram 
conduzidas nos v1 veiros da. Estação Experimental de Limeira.. Uma. centena de ºsee.9; 
lings" de limoeiro cravo, com um a.no, foram trata.dos, em 18-8-60, da seguinte 
maneira: 

!a primeii:a séri,e:

A - Dez "seedlings", inoculados com o vírus da sorose, pela enxertia. de 2 
gemas de laranjeira. do Oéu (testa.da como livre dos vírus da. exocorte e :x:ilopo
rose). 

B - Dez "seedlings", inoculados com o virus da. xiloporose, pela en:x:ertia 
de duas gemas de laranjeira Barã.o (testa.da como livre dos vírus da. exocorte e 
sorose). 

O - Dez 11seedlings", inocula.dos com uma estirpe severa do v:trus da triete.
za, pela enxertia de duas gemas de limoeiro galego nucelar, fortemente afetado 
por essa doença. 
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D - Dez "seedlingsn inocula.dos com o vírus� sorose, xiloporose e triste
za. severa, pela enxertia. de uma gema de oada uma das variedades referidas em A, 
B e O .. 

E - Dez "seedlings" testemunha.a, sem inoculação .. 

O mesmo número de nseedlings", tratados como na primeira s6rie, porém 
inoculados também com o vírus da e:x::ooorte, :pela enxertia de duas gemas de la.ra.,n 
jeira Ha.mlin (livre dos vírus da sorose e xiloporose) .. 

Os 11seedlings" foram tratados como no teste de e:x::ocorte. Periôdioa
mente, estes ramos foram e:xaminados para constatação de sintomas de amareleci

mento e rachaduras da, casca. lh. dezembro dêsse m.eJSll,1.0 a.no, ramos de algu.ns dos 
nseedlings" da 21 a,rie dos testes começaram a. exibir os primeiros sintomas ca.
racterlsticos da infecção :pelo vírus.da exocorte. 

Observações realizadas em març� de 1961 e confirmadas em junho dtsse 
mesmo ano, evidenciaram a ocorrência de sintomas de e:x::ocorte·no ramos de todos 

·, 

os 11seedlings" da segunda série. Nenht:tm ttseedling" da. :primeira série exibiu qui:f!:_
Çtuer sintoma que pudesse ser confundido com aqu�les descri tos para a e:x::ooorte.
Gabe acrescentar que, nos nseedlingstt inoculados com o vírus da sorose, nenhum
sintoma apareceu nas fôlhaa novas do limoeiro cravo.

Os sintomas exibidos pelos nseedlings" d.a. 20 série não diferiram apa
rentemente. entre si., Pode-se apenas afirmar, sem dúvida, ter ocorrido t:tma an
tecipação de cêrca de 15 dias no inicio do aparecimento dos sintomas, nos ramos 

elos "seedlings" inocula.dos com o vírus de e:x:ocorte e tristeza severa. 

4.3.2. Eficiência do teste de e:x:ocorte 

Na realização da presente pesquisa., foram conduzidos oirca. de dois 
mil testes de e:x::ocorte utilizando o limoeiro cravo como variedade indica.dora,s.! 
gundo método descrito por MOREIRA (48). 

Os resultados obtidos nesses testes comprovaram incontestàvelmente a 
sua eficiência. Aparentes digressões nos resulta.dos por vêzes esperados, ao 
invés de questionar a efici�noia do teste, vieram demonstrar a sua sensibilida
d.e na indicação de estirpes do v!rus da e:x::ocorte. Alguns dos ensaios efetuados 

ilustram essa afi:rma.çíi.o.: 
Uma centena de mudas de laranjeira Hamlin em porta-en:x::êrto de laran

jeira caipira (formadas com gemas de uma única planta), com um ano em viveiro, 
foram sobreen:x::ertadas com gemas de limoeiro cravo (t:tma gema em cada planta), em 
fevereiro de 1960. Os ramos acima dessas gemas foram deca:pitados para permitir 
o seu. desenvolvimentoº Uma inspeção, 8 meses mais tarde, revelou a e:x::istência de
ramos de limoeiro cravo em 92 das plantas, 88 das quais com sintomas de e:x::ooor
te, variáveis na sua intensidade, conforme a discriminação:



No. de ;elanta.s 

16 ................... . 

4 ......... ••oo ♦ Oq 
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Sintomas 

Amarelecimento, rachaduras e escamação 
da casca, com e:x:sudação de goma • 

.Amarelecimento e rachaduras da casca. 

Pequena.a áreas amareladas na casca. 

Nenhum. 

Uma segunda inspeção, em dezembro dêsse ano, não revelou alterações 

apreciáveis nessa distribuição de sintomas. Na época, os ramos de limoeiro cr� 

vo exibindo poucos ou nenhum sintoma, foram podados para forçar nova brotação 

vigorosa. Até ag8sto de 1961, os sintomas nos novos ramos repetiam aquiles já 
observados. Essa. variação de sintomas concorda perfeitamente com o gradiente de 

escamação do porta-e:nx�rto do limoeiro cravo, observado em. pomares comerciais,!. 

fetados pela exocorte. lb. muitos d.�sses pomares têm sido encontra.das, embora em 

pequena porcentagem, plantas em limoeiro cravo, sem sintomas d.e e:x:ocorte, que 

poderiam explicar os casos negativos verificados ne�se testeo 

lim outro ensaio, 51 plantas de laranja Baia.ninha em porta-e:nxêrto de 

laranjeira caipira, escolhidas a.o acaso, foram testadas para exocorte, pelo mé� 

todo rápido do limoeiro era.voo Tais laranjeiras faziam parte de um pomar com 

cêrca de 1.000 plantas da mesma combinação, com 13 anos de idade, onde está in!:, 

talado um ensaio de adubação, na Estação Experimental de Limeira. Foram utiliz.! 

dos dois "seedlingstt :para. cada laranjeixa, inocula.doa com 3 gemas ca.da. um.o 

Fm janeiro de 1961, seis meses ap6s as e:nxertias 9 82,3% dos "seed-

lings", representa.n.do 42 la.ra.nje;i.ra.s, mostra.varo sintomas ind.icativos da in:fecçâ:o 

pela e:x:ooorte. Três meses mais ta:rde 9 em :nova inspeção, os demais 0seedlinga 0

também e.xib:lw:n sintomas de e:x::oco:rte, porém pouco conapicuos, indicativos, como 

atualmente se supõe, de estirpes fr�oas do vírus da e:x::ocorte. 

lim todos os teste de e:x::ooorte em que os ramos de limoeiro cravo se d,! 

senvolveram vigorosos, alcançando comprimentos maiores que 30 cm e deixando de 

1:1.xi'bir sintomas de e:x::ooorte a.tê 12 meses após a inocula.gã.o, ni.o se verifioaram, 

i�m inspeções posteriores, alterações nesse diagnóstico. Fizeram exceção a essa 

regra. poucos casos em que os ramos de limoeiro cravo se desenvolveram no lado 

oposto ao da inooula.çã.o no ttaeedlingtt .. Observou-se, nos casos em que se :pemi

tiu o desenvolvimento de 3 ou mais ramos do limoeiro cravo, o aparecimento mais 

precoce de sintomas nos ramos localizados na perpendicular e um pouco acima das 

gemas inoculantes. 

Verificou-se que uma pequena variação no tempo necessário para a e:x::-, 

pressão dos sintomas de e:x:ocorte nos ramos de "aeedlings" de limoeiro cravo, e.!, 

tá correlacionada com a. êpoca do ano em que aio executa.das as e:nxertias das ge

mas inoculantes. Provàvelmente, o aparecimento dos sintomas está na dependência 

do vigor de crescimento dos ramos de limoeiro cravo, o que é naturalmente in

fluenciado pelas condições climáticas. Um tempo de espera médio foi calculado 

com a utilização dos dados obtidos nos diversos ensaios conduzidos na presente 



pesquiEJa.: 

Enxertia.a na 

Prima.vera (Out.-dez.) 

Verão (Jan.-mar.) ••·•••··••••• 

Outono (Abr.-jun.) •••••••••••• 

Inverno (Jul.-set.) ••••••••••• 

130 dias 

150 dias 

180 dia.a 

160 dias 

4.4. Variedades oítrica.s infectadas pelo víru,s da. e:x:ocorte 
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A coleção c!trica da Estação Experimental de Limeira retine variedades 

provenjentes das mais diversas fontes. Grande núri1�ro delas foi coletado em po

mares comerciais e dom�sticos do Estado de São Paulo, muitas provenientes de 01:.

tras coleções e algumas ainda. intro�uzidas de outros paises citricolas. As plaa 

tas dessa coleção estão, na sua quase totalidade, em porta-en.xêrto de laranjeira 

caipira, desconhecendo-se as infectadas pelo vírus da e:x:ocorte. 

E:n fevereiro de 1960 grande maioria das variedades dessa coleção foi 

testada para a e:x:ocorte. Os "seedlings" utilizados para. €1sse teste faziam par

te de um viveiro ttpassa.do" (3 anos) de limoeiro cravo, não enxertado previamen

te. Para cada. variedade.foram inoculados dois "seedlingsn com duas gemas cada 

um .• As inspeções peri6dicas nos ramos de limoeiro cravo que se desenvolveram 

ap6s a decapitação dos "seedlings11
, evidenciaram que 43,0% das variedades te�

ta.das são portadoras do vírus da exooorte (tabela 7). Parte delas, pela. manife.!, 

tação de sintomas pouco intensos nos ramos do limoeiro cravo, parece estar in

fectada com uma estirpe fraca do v.irns da e:x:ocorte. 

O número de variedades constantes da tabela 7 pode ser acrescido da

qu,elas da. ta.bela 6, também pertencentes à. mesma coleção .. A discriminação das e,! 

pêcies e híbridos que mostraram reação positiva ao teste fica, então, assim re�• 

sumida: 

1,ils;eécie e híbridos Testados Positivas % de posi ti.vos 

Laranjas 84 38 45,2 

Tangerinas 24 7 ·29,2

Tangores 8 4 50,0

Pomelos 14 ll 78,6

Tangelos 6 4 . 66,7 

Limões 32 9 28,l 

Limões Rugosos 2 o o,o 

Limas Acidas 14 4 28,6 

]fandarinas -limas 2 l 50,0 

Limas doces 9 3 33,3 
Toranjas 11 2 18,2 

Cidras 5 l 20,0 

Diversos 11 2 18,2 
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.T.Al3ELA 7 • - Va.rieda.des oít:,.-ioas da. ooleçã.o da. Jnstação Experimental de Limeira 
testa.das pa.ra. exoooi,te, pelo método rápido do limoeiro cravo. 

VABIEDADES 

LARANJAS DOOlllS 

Oitrus stnensis (Osbeck} 

Abacaxi 
Âl:'mst�ong Robertson Navel 
Bahia. Retiro 
:Bahia. IJ.Tememõé 
Baia.n:Lnb.a. 'B/B 
Baia.ninha Tomazell,1 
Blood Oval Do'ble Fina. 
Cabula. 
Cadenera sin hueso 
Caipira. doce 
Campista. 
Champanhe 
Cip5 
Cle6pa.tra 
Clementina. :Rio Grande do Sul 
Coca 
ºªºº 

Coronel 
Coroa 
Coroa. do Rei 
Delic.iosa 
Diva 
Do Céu 
Do Céu No. 2 
Dulce Del Mediterraneo 
Enterprise 
Fon.tes 
Golden Nugget Naval 
Ha.rt's late 
Homossa;asa 
Ibioaba 
Ja::fta. 
José Paulino 
.Toã.o Nunes 
Lima 
Lisa Paulista 
Lue Oin Gong 
Maca.é 
!"1:a.nga.ra.tiba. 
Melrose 
Mortera 
lfa.tal 
Naval�noia 
Orvalho d.e Mel 
Ouro 
Parna.zo"de Goiás 
Pafson l3rown 
Paulista. 
Pele de Moçí3-
Pêra 
P�ra Coroa 
P�ra. Oomprida 
Pêra. sem semente 
Perã.o 
I>inea.p:ple 

CNA 

CES 
Limeira 
Tremembé 
Pira.oioa.ba. 
Oordeir6polis 
!lspa.nha 
CNA 
Espanha 
Limeira. 
CNA 

. Ita.petininga. 
ONA 
CNA 
Rio Grande .do Sul
Fra.noa. 
ONA 
CNA 
CNA 
CJA 
Pira.cioaba. 
Taubaté 
CNA 
Rio Claro 
CNA 
CES 
Tietê 
CNA 
CES 
EPD 

Limeira. 
CNA 
Campinas 
Bebedou;i:.-o 
CNA 
EEC 
CNA 
CNA 
CNA 
ONA 
Espanlla. 
:Bebedouro 
CNA 
Ta.tu! 
CNA 
Gu.a.ra.tingaetá 
CNA 
Ga.viã.o Peixoto 
Sa,nta. Lúcia. 
Limeira 
EPD 

ClU 
'l,'a.u ba. t é 
ONA 
ONA 

TESTE DE E�OCORTE 

positivo 

positivo 
positivo 
p9sitivo 
positivo 

positivo 
positivo 

positivo 
positivo (l) 

positivo 

positivo 

positivo 

:positivo 

posi'l;ivo 
positivo 

positivo 

positivo 

positivo 
�ositivo 

positivo 
positivo 

positivo 
positivo 

(l)
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T.A:BELA 7• - continua9ão. 

VARIEDADES 

_!i!RANJ.AS DOCES 

Oit:rus sinensis (Osbeck) 
Pingo de Ouro 
Pira.lima. 
Rosa. 
Rubi 
Sanguinea. 
Sanguínea. de Mombuoa 
Sanguínea de Piraoiqa.ba. 
S,an ta Lúcia 
São Miguel 
Seleta .Amarela. 
São Sebastião 
Seleta Branca. 
Seleta Vemelha 
Serra Dágua. 
Serrana 
Shamouti 
Surprise 
Thom1,son füivel 
Trovita 
Vale del Ca.uc� 
Valência. Late 
Washington �a.vel 
Westin 
TANGERINAS 
Cit:rus :retioulata (�lanco) 
Õam:piona 
Clementina 
Cle6:patra 
Cravo 
Dancy 
Índia 
!G'3..ra 
King 
Xlnnow 
Mel 

Mexerica. Ipanema 
Me�erica Manda.rins, 
Mexerica do Pa.rá 
Mexerica. W:tllow tetrapl6ide 
Oneco 
Pau 
Rivera 
Satsum.a. Owari 
Satsuma Wa.se 
Sunki 
Srwatow 
W:L ll'-..ing 
TAI'J'GORES 
...,.._.....,,, __ _

C.sinensis x C.reticulata.
:Bahia l!exerica 
Docinho de São João Del Rei 
m; 

Retiou;l.ata 
S�Lbará 
Tangerona 
Temple 
Umatilla 

ORIGE 

Gua.ra,.tinguetá 
Pira.oi caba. 
Rio Claro 
ONA 
CUA 
!-IQmb'\l,oa. 
Pira.cioa.ba. 
Rio Claro 
CNA 
CNA 
ONA 

ONA 
ONA 
Rio Claro 
CNA 
CES 
CES 
CNA 
C:Ffl, 
Espanha, 
ONA 
CNA 
OlfA 

Argentina 
Espanha. 
EPD 
OliA 
CNA 
CNA 
CES 
CN.A 
CES 

CES 
Soroca.ba 
CNA 
Sorooa.ba 
cm 

OE 

Rio de Ja,neiioo 
Argentina. 
ON'A 

CES 
USDA 
USDA 
C:E 

EPD 
EPD 
Fira.oioa.ba. 
CHA 
EEC 
ONA 
CNA 
CES 
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TESTE DE EXOOORTE 

positivo 
positivo (1 ) 
positivo 

positivo (1)
positivo 
positivo 
positivo 

po1;1itivo 

positivo 
positivo (1 ) 

positivo 
positivo 

positivo 
pos;i.tivo 

· positivo (1)

positivo 
positivo (1 )

positivo 

positivo 
positivo 

i:Jositivo 
:positivo 
:pos.itivo 

(.1) 



TAJ3ELA 7. - continuação. 
V.ARIEDAD]:S 

PO.MELOS 
_, W• W'PM ...... 

9.i trus �a:rad.i,s,i (MoFadyen)
Do Cabo
Dunoan 
Foster 
Hart 
Imperial Roubideu2 
McHarty 
Pernambuco 
Redblu$h 
Retiro 
Royal 
Thompson 
Triumph 
V;!,gosa 
TANGE.LOS 

- "., ' P/llf .... 

O.:reticulata :x: O. ;ea.radisi 
, Minneõiá ' ....

Orlando 
São Jacinto 
Sampson 
Serninole 
Thornton 
TORANJAS 

Oitrus ma.:x:ima (Merril) 
Doce 
Kao Pa.une 
Lau Tau 
:Melancia 
Periforme 
Shatenyan 
Siamesa 
Singapura 
Sunshine 
Vermelha 
Zamboa 
DIVERSOS 
õftrus aurantium (L.) 
Laranja Aztda. 
O,i trus, b er�amia
Be:rgamoto 
Citrus excelsa 
L:tmio Real 
qitrus hystri:x: DO. 
Papada 
Citrus ioha.neensis Swingle 
Citrus mitis CBlanoo) 
Calamondin 
9..i trus, neqt,inife:r,:a 
Fortunella spp 
Kunqua t ].foi wa 
Kunqua t }Tagami 
Kunquat Nip:pon 
E_onoirus trifolia.ta (L.) Raf. 

ONA 
CNA 
OlifA 

CNA 

CES 
OUA 

ONA 
CES 
Limeira 
CNA 
cm 

EPD 

CNA 

CES 
CES 

CES 
CES 

Cl!S 
ONA 

ONA 

CES 
EPD 
ONA 
ClU 
El?D 
Cl.J'A 
ONA 
ONA 
CNA 

.,CNA 

São Paulo 

CNA 

? 

ONA 

ONA 

EEO 
EEO 

EEO 
EEC 

·USDA
EEC
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TESTE DE EXOCORTE 

positivo 
positivo 
positivo 
positivo 
positivo. 

positivo ( 1) 
positivo 
positivo 
positivo 
positivo 

positivo (1) 
pQsitivo 
positivo (1) 

positivo (1) 

positivo 

positivo 

positivo 

positivo 

(1 ) Variedades em que o teste do limoeiro cravo demonstrou a e:x:ist�noié,l, de esti� 
pe fraca do v!rus. 

(2 ) As abreviações aqui usa.da.a são as mesmas da. ta.bela 6,., 
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4.5.. Variedades o:Ctrioa.s sensíveis a.o v:t:rus da. e:x:ooorte 

4.5.1. Variedades oomo enx&rto 

Uma. inspeção efetua.d.a. em janeiro de 1960 nas plantas d.as variedades 
componentes da. coleção oitrioa. (inclui alguns membros d.a familia. Rutácea..e, não 
oi tros) da Estação lb:perimentaJ. de Limeira., revelou em algumas variedades (li
mão Sweet, lima de Umbigo, limão Oama.rgo, lima. Ra.ngpur e toranja. Sha.tenya.n), 
sintomas semelhantes a.os enoontra.dQs em ramos de limoeiro ora.vo infecta.dos pe
'J,o vírus da. exooorte. 

Anteriormente, CALA.VAN e DA!PBERS (10) haviam informa.do que "em a,d:i:, ... 
çio a.os conhecidos indica.dores de exooorte (trifolia.ta. e alguns de seus hibri.
dos), na OaJ.if'6mia. há muitas outras variedades que, como porta-enx,rto ou en
x�rto, algumas vizes, a.presentam sintomas semelha.ntes a.os da exooorte e que P.S. 
d.em ser causa.dos pelo v:tru.s d.a exooorte". Entre ,ates, enumeram: a. lima de 
Ra.ngpur, a. la.ranja Yuzu, um hibrido entre toranja. e laranja. São Miguel, a ci� 
dra., a. la.ranja. a.z&da. da. Fl6rida..e a toranja. Ouba.n. 

Essas observações sugeriram a instalação de um ensaio visando deter
.minar .se outras variedades, além do trifolia.ta. e do limoeiro ora.vo, eram sen• 
s:tveis ao virus da. exooorte e exibiam os sintomas conhecidos. lim 10 de nóvem
'bro de 1959, gemas de 116 variedades foram euerta.da.s em ''seedlings" de laran
jeira caipira (3 repetições) :px'êviamente infectados com o vírus da. exooorte • 
. A.pós o pegamento, os ttseedlingsn .foram decapita.dos para permitir o desenvolvi
mento dessas gemas. Inspeções periódicas permitiram constatar nos ramos de 44 
variedades, sintomas indioativoshsensibilidade ao vírus da. exoeorte. A ta.bela 8
énumera oa.da. uma dessas variedades, o oomprimento médio a.tingido pelos ramos de 
oad.e't uma delas 300 dias após a. enxertia. e o tempo que foi necessário para as 
sens:tveis exibirem sintomas.· 
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TABELA 8. - Variedades oitrtca.s testa.das para sensibilidade a.o viru:s da exooor
te, pela. enxertia. em "e,eedlings�• de laranjeira. oa.ipira prêvia.m.ente infecta.
dos. com. o vírus ·da exoóor'l;'e .. · 

VARIEDADES. 

· TANGERINAS

gi tru,Fretioula.ta. (Blá.noo)
.. Chao Cho :Tien Ohieh 
Cle6pa.tra. 
Cravo 
Da.noy 
Mexerica. do Rio 
Na. tsu.' M.ika.n 
Sum Ohu Shu Ka t 

POMELO 

,Çi trus ;ea.ra.disi, (:tJ!:oFa�en) 
M.a.rsh seedless 

J.ilGELOS. 
�: .. •, retioulata. :x:. C.para.disi 

Orlando 
Williams 

JORANJAS 

,9itrus m.a.xim.a (Merril) 
Flemings 
Shateny?J,n 
Vermelha. 

LIMÕES VERDADEIROS 
Oi trus limem (Burm.a.nn) - -

Acido 
Amerioa.no 
Amber 
Cama.rgo 
Cidra. 
Cowgill l Cuba.n ( ) 
De ba Al:uned 
Deh:ra Dun 
Des 4 sa.isons 
Doce 
Eureoa. 
oinova 
Ha.rris 
Ha.rvey 
Kulu 

X:usner 
Lisboa. tetra.pl6ide 
Lisboa sem espinho 
Marrocos 
Per::i,forme 
Ponderosa. 1 Perrine ( ) 
Vila.franca. 
Woglum 

' 

Oomp. m.,d.io do 
• enxêrto . ap6s
300 dias.

76·5 
138,� 
96,5 

114,.0 
1:\,2,0 
79,5 

102,0 

40,5 

74,0 
100,0 

30,5 
41,0 

120,0 

120,5 
91,0 

126,5 
117,0 
52,0 
47,0 
75,0 
44,0 
40,5 
83,0 
38,0 
90,0 
82,0 
73,0 
42,0 
58,5 
54,0 
35,0 
52,5 
43,0 
52,0 
54,0 
98,5 
10,0 

103,0 

Sensíveis 
(dias para exi-
bir si�tom.a.s) 

400 

140 
? 
? 

190 
? 

400 

? 

110 
180 

200 

? 
130 
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. ·TABELA 8 ..... oontinua.çã.o .. 

V ARI.EDADES 

L:íMÕES RUGOSOS 
-

• Q;L;it'ú,s J_8F1bb1ri (Lu:sh:ington)
Rugoso da. Fl6rida 

. • Rugoso Na.oi ona.l 
.. MANDARINAS-LDUS. 

Oi t:rus • limonia. · ( Osbéck) · ..... . 
:ora.vo 
.Cra.V'.o doce 
Xusa.ie lime 
Ling Ming 
Pook Ling Ming 
Rangpur lime 
Ra.ngpur India. lime - C 26�1 
Ra.ngpur Otáheite Ora.nge - 12901 

· Rangpur lime D - 33 44) 7418· 
Rangpur lime D ... 33

1
40) 

Ra.ngpur lime D - 33 30) India 
Ràngpur lime D - 33 47) 10557 

. Rangpur Red Ling Mung 93377 
Ra.ngpur Rose lime 106364, 
Rangpur Rose lemon 124684 

_kIMAS ACIDAS 

..Q;t t:rus a.ura.ntifolia. (�wingle) 
Galego 
Galego a/ espinho 
Galego do Norte 
Inglis 
Ka.du Mul 
Ka.lpi 
Marfim 
Philippine 
Rio Claro 
Sida 
Selvagem.· 
Tahiti 

LIMAS.DOCES 
.Q.it:rus limetti6:ides (T�a.ka.) 

Colúmbia. 
Da. P€1rsia 
Doura.da.. 
Fra.noa.na. 
Tehera.n 
Vem.elha. de Goiás 

. .9... limetta. (Risso) 
Sweet 
Umbigo 

.Q.IDRAS 
.Q.it:rus medica (1.) 

· Oi tron of Oommerce
Comprida.
Doce
Redonda.

· · · Comp •· mêdi o do: 
em::�rto a.p6s 

300 _dias 
' (ôm) 

-·

107.,5. 
124,5 

,108,5 
79,0 
5s,o 
82,0 
99,5 

. 89,0 
73,0 
81,5 
43,0' 
78,5· 

102,5 
95,0 
98,5 
86,o 
97,0 

57,0 
74,0 
9,0 

11.3,0 
87,5 
90,0 
98,0. 
·85,0
47,0
60,0
43,0
39,0

97,0 
83,0 

.101,0 
96,5 
98,0 
'81,5 

74,0 
57,0 

. 48,5 
68,5 

C66,5 
61,0 

· ... 36 -

. Sensíveis 
(d.ias para en
' bir sintóma.s) 

120 
120 
120 
110 
110 
120 
120 
120 

· 120
120
120
1_20
120
120
120

? 

160 

120 
140 
120 
180 
120 
140 

130 
130 

130 
130 
140 
130 



!�.A.BELA 8 • - oon tinua. ão.

V ARIEDADl!lS 

])IVERSOS 

Oitrus a.ura.ntium 
• La.ranja Az&da
(}i trus celebica.·

excelsa. 
o Real

_Oi trus A;y;strix 
Pa.peda. 

JJi trus icha.n;gensis 
,Pitrus !Ca,rna. 
yitrus ma.croRtera. 
t:Jitrus mi 

Calam n 
Qitrus ;eeotinifera 
Citru.s ta.chebana. 
• Shekwa.sha.

.• Oi t:rus '.l.'a.iwanica
• Ci trus Taiwanica. fl6rid.a ·
.91 t:rus Volkameria.na. 
.Oi t:rus Webberi 
Oitms sp� (EEL-135)
�Oi t:rus sp. (DL-225) 

•• 10i trus sp. ( EEL-307) 
,:�1!!11g:tle ma.meloa 

· · �A.ta.la.ntia. ceila.nica.
'4ur,a.ntium mzrtif olia.
.�itrO;esis sp.
.�emoci t:rus glauoa.
.Fortunella. spp
· K.u.nqua.t Nagami

Kunqua.t Meiwa
Kunqua.t Nippon

Fa.ustrlmedin 
Limequa.t Eustis 
)3:esperethµsa sp 
]r..trope �lata. 
;Mioroc� t:rus sp. 
Mioromelum sp. 
.Ponàirus trifolia.ta. 

. Ponoirus trifolia.ta. tetra.pl6ide · 
Citrange Troyer 
Oi tra.nge.din Saca ton 
Citra.rigequat 
Citremon 
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Comp. mêdio do Sensíveis 
enx&rto �ós (dias para. exi-
300 dias bir sintomas) 

(cm) 
-

66,o 
8'3,5 310 

136,0 

' 51,5 
21,0 

·77,0 400 
60,0

83,Q-
103,5 ·210

80,0 
82,5 
69,5 
98�0 
83,5 
44,5 150 

. 98,0 
97,0 200· 
1,0 

65,5 
0,5 

23,0 

51,5 

-36,0.
3?",5.

11.'.hO 

47,5. 
64,5 
36,ô 
49,5 
78,5 

110,0 
65,0- 150 

74,0 140 

86,o 360 
·. 78,5.
119,0 

. 87,0, 



Dentre as va.riedacl.es considera.das sensiveis, aquelas exibindo sinto
mas ma.is oonspiouos foram submetida.e a. um segundo testé. lb 19 de janeiro de 
1961, gemas de oa.da. uma. dessas variedade� foram enxerta.das em 6 "seedlings" de 
la.ra.n.jeira. caipira., três dêles previamente inocula.dos oom o virus da exooorte 
e os outros três sadios, para. servir de testemunha. Vinte à.ias a.pós o pegamento 
das gemas, os ''seedl,ings" foram deoa.pi ta.dos. Na. ta.bela 9 estão reunidas as mi
dias dos comprimentos dos enxertos tomados 200 dias após a. enxertia. e as dife
renças piêientua.is de crescimento. As diferenças mais evidentes verificaram-se 
entre a.s plantas sadias e as testemunhas de limoeiro Ha.rvey e das diversas va
riedades de cidra. (Fig. 3 - A, B e O). 

TABELA 9. - Médias de cresoimento de algumas variedades sensíveis sadias e in
fecta.das pelo virus da. exooorte, a.pós 200 dias. 

VARIEDADES Comprimento do enxêrto Diferen�a.s 

Cidra. comprida 
Cidra dooe 
Oitron of Oommeroe 
Oi trus oélebioa. 
q.;eeotini:rera 
Oitrus sp CmL-135) 

J?Ct r 

Lima.o Oa.ma.rgo 
Limão Ora.vo 
Limi,o E:a.rvey 
Ling Ming 
Trifolia.ta 

Sadias 
' (cm) 
,. -

83 
77 

104 
97 

128 
109 
130 
112 
92 

lOl 
87 

Infeota.da.s 

(s) í 

49 40,9 
44 41,3 
48 53,8 
83 · 14,4 

112 12,5
64 41,2

119 a,4
70 37,5
51 44,5
63 37,6
61 - 29,8

Os sintomas encontra.dos nos ramos das variedades sensíveis pe:rmitem 
classifioá-las, embora. tentativamente, em oinoo grupos: 
,l g · .Gm;po: 

Sintomas 

Zonas ama.rela.das na. oa.soa. dos ramos 
Rachaduras na. oa.sca 
Retorcimento dos ramos 
Morte de peciolos e seoamento da. f8lha.s, 
que ficam pendura.das 
Area.s de tecido morto no lugar do peoiolo, 
oom exsudação de goma 
Morte dos ponteiros 

Sintomas 

Zonas ama.rela.das na. oa.soa. dos ramos 
Racha.duras na. oa.soa. 
Esoamaçã.o 
Exsuda.ção de goma. 

Variedades 

Oitrus medica. 
Cidreiras: 

Oitron of Oommeroe 
Comprida. 
Dooe 
Redonda. 

o.timon
Limoeiro Ha.rvey 

Ve;:ri edad.es 

C.limonia.
Limoeiro o:ravo 
outras ma.ndarina.s-lima.s dêese gru
po 



Sintomas 

Sintomas 

Zona.e ama.rela.da.a na. oa.soa. dos ramos 
Rara.a ra.oha.dura.s na. os.soa. 
Balsas de goma. na. oa.soa. 
Esoama.gio 
EDuda.çio de goma. 

Sintoma.a 

Zonas ama.rela.d.as na. oa.soa dos ramos 
Rara.a ra.oha.d.ura.s 

Sintoma.a 

Racha.dura.a pequenas e zonas ama.rela.da.a 
na bifuroa.ção das ramifioa.ções 

Va.rieda.des 

e .limetti6ides 
Limeiras d.ooes: 

Amerioa.na. 
Colúmbia. 
Doura.da 
Da. Pérsia. 
Tehera.n 
Ve:rmelha. de Goiás 

C.limon
Limoeiros: 

Acido 
Cama.rgo 
Kulu 

Marrocos. 
Perrine 

c.a.ura.ntifolia.
Limeira. áoida.: 

Ta.hiti 
Citrus sp. (EEL-135) 

Va.ri eda.d.es 

Ponoirus trifolia.ta. 
trifolia.ta. 
trifolia.ta. tetra.pl6ide 

Variedades 

Oitrus oelebioa. 
Oitrus Ka.rna. 
Oitrus sp." (B-307) 
c.sinensis x o.trifolia.ta.
Oitra.nge: 

Troyer 
C.limetti6ides
Limeira.,

Franca.na. 
C.limetta.
Limeira. de Umbigo 
Limeira. Sweet 

Variedades 

o.ma.xima.
Tora.nj eira.: 

Sha.tenya.n 
C.limon
Limoeiro: 

Cu.ban 

- 39 -
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il.êm dessas va.rieda.def, nove 0seed.lings" não nucela.res de limoeiro 
cravo ( "of:f' ty:pes '') foram testa.dos para. determinar suas sensibilidades a.o vi
rus da exocorte. Ae. reações foram sempre positivas, variando, porém, a. intenâ! 
d.ade dos sintomas. Num d&sses tipos, de fôlha.s trifolia.das (a. polinização fôra. 
livre), a. reação foi rápida e violenta. com amarelecimento e morte da planta.. 

Entre as variedades de limeira.a dooe1;1 têsta.das, a limeira. da l?6rsia. 
a.presentou os sintomas menos conspiouoa. A limeira. Fra.noana, a.parentemente uma 
variedade tetraplóide, nã.o exibiu sintomas de rachaduras, escamação ou e:x:sud.a.
ção de goma., diferindo, assim, nos sintomas, das demais limeiras doces. 

Os pomares comerciais de citros da.a diferentes regiões citricolas do 
globo estão formados .sObre um n'l1mero relativamente pequeno de variedades por
ta-enxertos: laranjeira az,da, limoeiro rugoso (da Fl6rida), laranjeira caipi
ra, limoeiro cravo, tangerineira. Ole6patra, limeira. da Pérsia e trifoliata e 
alguns de seus hibridos ( 'l'ro�·er e Morton) • O trif'oliata e alguns de seus hibr.!, 
dos (Troyer e Morton) são considerados variedades sensíveis ao virus d.a. exocor 
te (3, 5, 7, 21, 27). Recentemente, con�ara.m-se em plantas sôbre f;íl porta-en-
x&rto de limeira da Pérsia, sintomas semelhantes l exooorte no trifolia.ta e no 
limoeiro cravo (72).

Ae. demais variedades porta-enxertos; laranjeira am,da, limoeiro rug:g, 
so, laranjeira caipira. e tangerineira Cle6;pa.tra', são considera.das tolerantes ao 
virus da exooorte (31, 45, 57, 60). Nã.o está, todavia9 estabelecido lsse gra.u 
de tolerância.. Além do limoeiro cravo, outras variedades, pertencentes a lsse 
mesmo grupo (.C.limonia), sã.o consideradas sensive:l.s a.o virus da exocorte (53,

55). 
Dentre os hibridos de trifolia.ta, os sintomas de exocorte toram en

contra.dos nos citra.nges Troyer, Morton, Ou.nninghan (6), Itusk, seleções 0-2, 
0-ll e 0-12, e em um citra.ngeuma (31).

mn al.gumas variedades utiliza.das esporàdioamente como porta.-enxlrto, 
t&l sido notados sintomas atribuidos ao virus da exooorte: limeiras Oolumbian, 
Butnal, Sweet (53,. 71) Lempum (53), limoeiro Everbewing ( 30), Ouban Shaddock 
(72), Natsumika.tl. e tângelo Williams (57).

No estudo realizado nas plantações experimentais e comerciais do Es
ta.do de São Paulo, foram examinadas plantas s5bre os porta-enxertos de laran
jeiras azida, caipira, lima. e pira, limoeiro cravo, tangerineiras Cleópatra e 
cravo, tangel:eiro Sampson, limoeiros rugoso d.a. Flórida e nacional, lime:hra d.a. 
Pérsia., trifolia.ta e oi trange Troyer, com copas sabidament.e infectadas pelo v!
rua da exocorte. Sintomas típicos da doença foram encontrados nas plantas s�
bre os porta-enxertos de limoeiro oravo, trifolia.ta e citrange Troyer. Sinto
mas que poderiam confundir-se com os de exooorte foram notados em plantas sa
bre os porta-enxertos de limoei,ro rugoso nacional e limeira da Pérsia. O li
moeiro rugoso nacional é de há muito sabido ser bastante susoetivel l gomose 
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de Pà.tto;ehth�ra. (9). Observa.ções com;pa.ra.tiva.s demonstraram que os sintomas d.e 
gomose observados neste porta.-enxêrto ocorriam ta.mb&n com copas livres do vi
rus da exooorte. 

hs plantas sôbre a limeira da Pérsia, em geral, a.presentavam racha.d]. 
ra.8 no tronco do porta.-enx&rto, a.tribuidas à ação do v:trus da. tristeza.. Entre
tanto, na.s pla.nta.s porta.doras do vírus da �ocorte, parecia haver uma. a.centua.-
9ão dli;sses sintomas •. A demonstra.9io da. sensibilidade da limeira. da Pêrsia ao 
vírus da exocorte, comprovaria as afima.�ões nesse sentido de WEITHERS e CALA
VAN (72); todavia., esta.ria. em desa.c&rdo com as observações de GRANT e outros 
(27), segundo os quais nenhum sintoma foi observa.do nesse porta-enx&rto com c.,2 
pa. de laranjeiras Hamlin e Baia.ninha., porta.doras do vírus da exocorte. 

Visando esclarecer t>sse assunto, foi realiza.do um estudo numa plant.!·.; 
ção experimental instala.da. na Estação Experimental de Limeira.. Esse pomar, fo.=: 
ma.do st>bre o porta-enxlrto de limeira da Pérsia, era oonstituido de plantas das 
variedades laranjeiras Natal e Pira, livres do vírus da. exooorte, e laranjeira. 
Hamlin, infectada. por lsse vírus. Oada. variedade estava representada. por 24 
plantas, oom 15 a.nos de ida.de. llnbora tt>da.s as plantas mostrassem sintomas de 
deolinio, notava-se uma gra.da.gão no aspecto dessas laranjeiras, a.presentando 
a. variedade Na.tal maior vigor e enfolhamento e a..Hamlin, deolinio avançado. A
oirounfer&noia mêdia. do tronoo, 10 om a.cima do ponto de enxertia, e os sinto-

. mas de racha.duras no porta.-eruc&rto, a.nota.dos em 19 de abril de 1961, foram: 

Variedade 9opa. Circunferência. média Plantas com 
do tronco racha.duras 

Na.tal 35,3 cm l 
P�ra 32,3 cm 5 
Hamlin 23,9 cm 24 

Êsses dados indicam uma reduçãó na circunfertnoia do tronco das la
ranjeiras Hamlin, em relação às laranjeiras Na.tal e Pêra, de 32,3 e 2ó t 0%, res
pectivamente. No porta.-enx�rto de 7 das 24 plantas de laranjeira. Hamlin, foram 
constatados, a.l&n das racha.duras, sintoma.$ de escamação, embora desacompanhados 
da costumeira exsudação de goma da exocorte. 

A limeira. da. Pérsia utiliza.da como variedade enxêrto, inocula.da. com o 
v:trus da, exocorte, mostrou sintomas cara.oteristioos dessa doenga., adicionando 
evidências lquela. a.fim.ação. Toda.via, nesse oa.so, q.eve-se admitir que a.s demais 
variedades enumera.das na tabela. 8, reagindo positivamente a.o vírus da exooorte, 
quando empregadas oomo porta.-emi;&rto, devem mostrar sintomas dessa doença. 
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4.6. Métodos de transmissão do virus d.a. exocorte 

4.6.1. Transmissão por enxertia 

O uso de materi.ál propagativo infectado parece ser, talvez inteira.me.a. 

te, a linioa. maneira pela. qua.l a. doença. exooorte tem sido perpetuada. (lo, 20, 35, 

42, 46). Oomo já se salientou., tôda.s as laranjeiras da. variada.de Ha.mlin cultiva. ... 

da. no Esta.do de Sã.o Paulo, sã.o originá.rias de uma. única fonte inicial de gemas. 

O mesmo acontece oom a variedade Ba.ianinha.. A multiplicação dessas variedades 

tem sido feita a.través da. enxertia. de gemas, explicando-se assim a. razio de, pr! 

tios.mente,. t&das as plantas dessas variedades estarem infeotada.s pelo vírus da 

exooorte •. A presença de pequeno número delas enxertadas se'bre o porta.-e:n�rto de 

limoeiro ora.vo, aparentemente sa.dia.s, observa.da em alguns pomares, pode ser e:x

plioada. pela e:x::ist�noia de estirpes atenuadas d&s.se vírus e· pela possível exis

tlnoia de gemas não inteote.da.s ( ''bud sca.pe") na planta ma.triz. 

4.6.2. Transmissão por vector 

Observa9ões realizadas em diversos países t&m demonstrado a inexiat@i.! 

oia de um vector do vírus da. exooorte (3, 20, 24, 31, 35), Recentemente, toda.

via., CALAVAN e outros (14) sugeriram a possibilidade da exist3noia de um a.gente 

vector d,sse virus, que se moveria. no solo, principalmente na direção d� corre,a 

te da água, para explicar o aparecimento de exooorte em plantas suposta.mente S,! 

dias. 

Teda.s as observações efetuadas no decorrer do levantamento da. doença 

exooorte, em pomares do Estado de Sã.o Paulo, não evidenciaram casos que pudes

sem ser atribuí.dos a uma transmissão por vector. Em um pomar de laranjeira Na

tal sôbre o porta.-enxt,rto de limoeiro cravo exibindo sintomas de exooorte, in-

1;eroa.la.do há 7 anos com plantas da. mesma combina.9ã.o, livres disse vírus, não se 

encontrou planta doente dêste segundo plantio. lh outras propriedades constatou

se a existência de pomares de laranja. Baia.ninha. apresentando sintomas de exocor

te, a poucos metros de outro pomar livre d�sse vírus, sem que nenhuma de suas 

plantas manifestasse qualquer indicação da doença, embora estando também em por-
1;a.-enxirto sens:tvel. 

Nas Estações Experimentais de Tiet� e Limeira foram inspecionada.a la

ranjeiras P�ra sôbre limoeiro cravo com 14 e 25 anos, respectivamente, completa

m�nte sadias, crescendo ao lado de laranjeiras Baia.ninha de iguais idades exibi,!! 

do sintomas de exooorte. T&da.s essas observações indioa.m que, se um veotor exis

te, deve ser muito pouco eficiente ou.mesmo raro. 

4.6.3. Transmissão por suco 

l(Ía.o há literatura referente a tentativas de transmissão do vírus da 

exooorte por suco (extrato vegetal). A fim de estudar essa possibilidade, foi 
iniciado, em setembro de 1960, um ensaio na Estação Experimental de Limeira.� 
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mos de limoeiro cravo exibindo sintomas bem pronunciados de exooorte foram usa� 
dos como fontes de in6ou.lo. A casca d�sses ramos foi macerada em um vaso de por 

-

oelana. com o auxilio de um bastão de viê!.:ro, juntando-se o&roa de 10 om de uma 
solução de açúcar a 2Q%. A massa obtida foi pressionada através de um tecido de 
malha bem fechado e o caldo, utilizado imediatamente numa série de inoou.lações, 
polvilhando-se primeira.mente as f6lha.s das plantas com noá.:i:füorund.um.-500" e, a 
seguir, pincelando-se o caldo inoou.lante. Imedia.ta.mente a.p6s essa. operação, as 

1 felh�s foram pulverizadas com água pura. 
Nesse ensaio foram inoou.lados 15 "seedlings" vigorosos de limoeiro 

cravo crescendo em viveiro oom c&rca de 20 cm de altura. Para servir de teatemu 
nhas, 20 outros ºseedli:ngs tt foram tratados da. mesma forma, sômente g;ue, neste 
caso, utilizaram-se :na extragio do suco r�os de limoeiro cravo nio infectados 
pelo vírus da exocorte. Atê 15 de seter.n'bro de 1961, um a.no após as inoculações, 
nenhuma das plantas inoculadas e nenhuma das testemunhas mostrou qualquer sin
toma que pudesse ser atribuido à ação do virus da exocorte. 

&ibora a transmissão de viroses por semente seja rara, alguns casos 
positivos são oo:nheoidos, principalmente entre as Leguminosas e Ouourbitáoeas 
(l). Entre as viroses que afetam as plantas frutiferas, aquela responsável pelo 
"Sun-blotoh" do abacateiro ê transmissível pela semente (67). Dentre as viroses 
dos citros, existem, oita.<.ms na literatura., casos raros em que se verificou 
transmisaibilida.de pela semente dos vírus rei:(ponslitveis pela sorose e :x:iloporose 
(15, 51, 68). 

A :nã,o transmissibilidade do vírus d.a. exooorte pela semente tem sido 
rela.ta.da. por vários autores (24, 35, 56). Distes rela.toà, apenas aquêle de 
FRASEB. e LEVIT!C (24) foi baseado em observa�ões em grande número de planta.a 
1'seedlings" de trifolia.ta, crescendo de sementes provenientes de plantas in-

1 

:f'ecta.da.s. 
Alguns ensaios foram conduzidos na. Estação Experimental de Limeira P.! 

:ra. comprovar essas afima9Ões. De duas plantas de limoeiro cravo bastante afe
tadas pelo ví_rus da. exocorte (limoeiro cravo sobreen:x:erta.do em laranjeiras· Ra.m
lin) foram colhidas frutas, retiradas as sementes e semeadas em canteiro, em 
17-5 ... 58. Seis meses ma.is tarde, todos os ttseedlings" que se desenvolveram, num
total de 398, :foram transplanta.dos para. viveiro, A p4l:�tir. de então, �ases "see!
:lings tt foram periôd.ioa.mente inspeciona.dos para. oo:nst.a.ta.ção de sintomas de exo
corte. Sempre que necessário, rea.liea.rarn-se pulverizações de oalda. bordalesa e
enxôfre para evitar o desenvolvimento da verrugosa e do ácaro da "ferrugem tt ne!,
sas plantas. Uma última. inspeção, em setembro de 1961, quando os ttseedl:tngs"
contavam mais de 3 anos de desenvolvimento, não revelou qualquer caso positivo
de exocorte. Todavia, 5 dos "seedlings" provenientes de uma das plantas e 7 dos

' N da outra, mostravam sintomas suspeitos de exocorte, embora. nao bastante claros
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para considerá-los infectados pelo v!rus responsável por essa doença. 

liin um segundo ensaio, 87 laranjeiras Baia.ninha. nucelar em porta-enxi,I_ 

to de laranjeira caipira. com 12 a.nos de ida.de foram testa.das pa,ra. exooorte. Ca
da. uma. delas havia sido foma.da. com gema de um "seedling" diferente, de laran
jeira. Baia.ninha.. Essas 87 laranjeiras formavam uma linha isolante em um. ensaio 
de porta-enxertos para. essa. mesma variedade copa, por&l de clone !elho, infee ... 

ta.d.o pelo virus da ex.coorte. 
E:n outubro de 1960, 8 meses após as inoeula.gões, teda.s as plantas te,! 

tes mostra:vam-se sadia.a., Toda.via, tr�s meses ma.is tarde, os "seedlings" inooul,! 
dos com gemas das plantas IA - 13, 16, 38, 39, 59, 69 e 84 apresentavam sinto
mas, embora não muito intensos, indicativos de infecção pelo viru.s da. exocorte• 

Nenhuma. d.a.s plantas testemunhas (cem "seedlings" de limoeiro cravo) trata.das 

igualmente, mas não inocula.das, most�ou qualquer sintoma.. Os casos positivos r.! 
presentam 8,0% das laranjeiras testadas. 

lh um. terceiro ensaio, foram testa.das para exocorte.pelo mesmo método, 
24 laranjeiras Baia.ninha, :nu.calar, que haviam sido fo:cmadas �m 1940 oom gemas .ae 
diferentesti,.olones nuoela.res dessa variedade, em porta.-enxêrto de laranjeira a.
zêda.. lh 1943, tedas elas foram subenxerta.das com "seedlings" de limoeiro ora.vo, 
para impedir sua destruição pelo v!rus da tristeza.. Nenhum.a. dessas plantas de
senvolveu então sintomas de exooorte. Elas foram mantidas em um lote distante 
c�roa. de 20metros, de outras plantas oitrioa.s que pudessem estar infectadas P.! 
lo virus da. exooorte. lh março de 1960 1 quando foram test.a.da.s para ex.ooorte, t,A 
das se a.presentavam a.parentemente sadias. lim março de 1961, os "seedlings" de 
limoeiro cravo u.tiliza.dos nesse teste foram .examinados, constatando-se sintomas 
de exooorte, embora não muito intensos, ám 6 das 24 lara.njeira.s testa.das (lãra.ll 
jeira.s Baia.ninha. subenxerta.da.s Nos. 5, 10, 13, 16, 22, 23), representando 25% 
do total. 

Com gemas de la.ra.njei;r-a No. 13 haviam sido fol."!llada.s 20 plantas em po,I_ 
ta.-enxtrto de limoeiro cravo. Um exame nessa.a laranjeiras, aos 4 anos de idade, 
demonstrou a. e:rlstt,ncia. de racha.duras :pequenas, no porta.-enxêrto de duas delas. 

liin outro ensaio foram testa.dos pa.ra. exocorte clones nucela.res das se

guintes variedades; limoeiros Amber, A:cmstrong s/ semente, Perrine, Rio Claro e 
Ra.ngpur, limeiras ácidas Cristal e :Marfim, limeiras doces Ve:cmelha de Goiás, 
Sweet e de Umbigo, laranjeiras !Iamlin e Va.lênoia. e porneleiro :Marsh Seedless. 
Nenhum oa.sos positivo :froi consta.ta.do, embora. os clones velhos dessas variedades 
estivessem infecta.dos pelo vírus da. exo.oorta. 

4. 7. �atribuição do vírus da exooort.e na planta.

E desconhecido se a distribuição do v:trus da exocorte na.s plantas in
feotada.s é completamente sistbioa. Ignora-se igualmente se �l.e é um vírus do 
pa.rfànquima. ou do noema.. 

Grande número de testes foi realiza.do na Estação Experimental de Li
meira visando esclarecer alguns d3sses pontos. 
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Uma. planta de laranjeira. P�ra. sôbre o porta.-en:x:irto de limoeiro cravo 
com 5 a.nos de ida.de, exibindo sintomas de exocorte, fot seleciona.da. para forne

cer material a. uma primeira sêrie de testes. l!m viveiro, uma centena. de "seed
lings" de limoeiro cravo, com um ano de ida.de, foi inocula.do com material reti
ra.do dessa. planta.: 

Tratamentos: 

A - Cinqfienta. ,1,iseedlings" inocula.dos, cada. um dlles com uma gema obtida de di
ferentes ramos. Pegamento 100%. 

B - Dez "seedlings" inocula.dos oom pedaços de f'Olhas, de l x 2 om. Pegamento 
90%• 

e - Dez 0seedlings" inocula.dos oom peda.ços de oa.sca. de fruta, de l x 2 om (fru
tas verdes com 2,5 cm de d.iAmetro). Aparentemente, nã.o houve pegamento. 

D ... Dez "seedlings" inocula.dos com pedaços de lenho nã.o em oonta.oto com a. oa.soa. 
do ramo. Aparentemente, não houve pegamento. 

lll - Dez 0seed.lings" inoculados com pedaços de oa.soa. do porta.-en:x:,rto (limoeiro 
ora.vo) retira.dos bem pr6ximos a. uma. 4:rea escama.da. Pegamento lOo{o. 

ll' - Dez "seedlings" inooulados com pedaços de :ra.:Czes :f'ina.s (ra.:tzes de 0,4 a. 011 8 om 
de di8metro). Pegamento 10o%. 

As inoculações foram efetuadas por enxertia. em 5 de setembro de 1960. 
Após os pegamentos d.as inooula.ções, os "seed.lings" foram trata.dos como de costu
me, na. aplicação do teste de exoaorte. 

Inspeções peri6dioa.s pemitiram oonsta.ta.r o seguinte: 

A - Todos os ttseedlings" diste tratamento mostraram sintomas de exooorte, embora. 
houvesse variação no tempo necessário ao seu aparecimento (120 a 300 dias) e 
na. sua. intensidade. 

B - Nenhum sintoma. a.pareceu nos ramos de limoeiro cravo, embora todos os peda.�os 
de f�lha.s inoculantes pemaneoessem verdes a.t, setembro de 1961. Nos ramos 
de um dos "seed.lings" foram observa.dos, nesta. última inspeção, pequena. ârea.s 
amarela.das pouco nitida.s, que poderiam indioa.r infecção por uma estirpe mui
to atenuada. do vírus d.a exooorte. 

C e D - Todos os "seedlings" desenvolveram normalmente seus ramos sem sintomas 
de infeo9ã.o. 

E - Todos os "seedlings" d�ste tratamento exibiram sintomas i:Le exooorte em seus 
ramos. Aparentemente, o tempo necessário para. o desenvolvimento dos sintomas 
nã.o foi inferior ao da média geral, o que poderia. ser espera.do, admitindo-se 
que havia. maior conoentra.çã.o do vírus, na. região de escamação. Ta.is sintomas 
também nã.o foram mais intensos que o normal. 

F - Todos os dez "seedlings,. indicaram infecção pelo vírus da. exooorte. 

l!'m outro teste foi investiga.da. a. possibilidade de obten9ã.o de gemas S,! 
dias, de uma. planta infecta.da. por &ase vírus, pela. propaga.9ão de brota.ções mui to 
jovens. De vá.rios 11seedlings" de limoeiro cravo desenvolvendo-se vigorosos, em
"bora. a.presentando aintom�s de exocorte (inoculados anteriormente com gemas de l,! 
ranjeim Ha.mlin), foram obtidas brota.ções teminais (ponta dos ramos) com o�rca. 
de 2 à 2,5 cm de oomprtmento. A base dessas brota.ções foi corta.da. em bisel para 
permitir uma. ga.rfa.gem lãtera.l em 0seedlings 11 não inocula.dos de limoeiro cravo. 
'l'a.is enxertia.a tiveram que ser repetidas vá.rias vtzes a.tê que ·ft>ssem conseguidos 
o pegamento e o desenvolvimento de 18 dessas gemas termina.is. Essas propagações
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foram executa.das em setembro e outubro de 1960. Seis meses ma.is tarde, todos o� 
:ramos q,ue d.a.:t se desenvolveram, nas 18 :plantas, mostraram sintomas de exooorte., 

E:n outro teste, grande número de ra:ízes, distantes 3 a. 3 metlt!as do t:ron-
00 9 de 9 la.ra.njeira.s Baia.ninha. em porta-enxertos de limoeiro oravo, com 25 anos 
ele ida.de, foram cortadas e suá.s extremidades expostas a.o sol, para forçar a. for

. mação de ramos. Na. maioria dessas ra.:ízes, na. parte desliga.da. da. planta., desenvol 
ireram-se ramos vigo:ro13os, transformando-se algumas delas em ve:r:dadeiras plantas 

limoeiro ora.voo lim março de 1961, doze meses a.p6s aquela. operação, todos os 
:ramos, em tôda.s as nova plantas, exibiam sintomas de exooorte. 

Finalmente, em outro teste, seis "seedlingsH de limoeiro ore.vo, oom 3 
e,nos de ida.de, foram prepara.dos de forma que possuíssem a.penai dois ramos pl'ino,! 
pa,is º Um dtlssies ramos, em oa.da. "seedling'', foi infecta.do 'oom o rl:rus da. exooorte, 
por enxertia. de 3 gemas de laranjeira Hamlin. Ao mesmo tempo, retirou-se um anel 
a.e casoa., abaixo dessas enxertia.a, oom 5 cm de largura., permanecendo assim a, Pet.!, 
't,e �u:perior do ramo liga.da. oom o resto da planta sômente pelo :d.lema. Vinte dia.a 
mais tarde, ambos ol!ll ramos de oa.da. "seedling" foram poda.dos. Nos inocula.do•, a. 
poda foi executa.da a. 10 om a.cima. das gemas enxerta.das. Novas brota.gões desenvol
veram-se em cada um d�sses ramos. 1íin agôsto de 1961, onze meses ma.is tarde, veq 
:f'ica.ram-se nas brota.ções dos ramos inocula.d.os e anela.doa, sintoma.a de exooorte, 
ao passo que as brota.ções do restante da planta apresentavam-se perfeitamente S.!, 
d.ias ..

Os resultados dlsses testes, embora. devendo ser considerados oomo pre
liminares, parecem indioar que o v:1':rus da exooorte, um virus de floema.. 

4.8.1. Passagem do v:l'..rus d.a. gema. infectada. ao porta-erut�rto 

Procurou-se verificar, em um ensaio, o tempo minimo necessário para 
que, ap61 a. enxertia., o virus da exooorte, presente na. gema., infeota.eHu> o "iaeeJ! 
lingu enxerta.do. Para. os vírus da tristeza. e da. sorose, foi recentemente eatá.bEit
laoido um tempo minimo neoea1ft:eio de 8 a. 14 dias (59). 

l?a.ra. a :reali-za.çio d.�sse ensaio, selecionaram-se em viveiro, pela sua. 
uniformidade, 102 "seedlings'' de limoeiro oravo · oom um ano de ida.de. lh · 28 d.e 
ma:r90 de 1960, oada. um dtles foi erucertado oom uma gema de lara.njeira. Hamlin, r.! 
tira.da de uma meama. planta., sabidamente infeota.da. pelo virulil da. exocorte. Um meJ. 
.mo erutertador realizou as enxertia.s, num mesmo dia, ted&.111 a. 15 om dQ solo. A 
IH,'trtd.r do dia. imediato e em dias a.ltemadot, seis nseedl:ings" escolhidos ao ia.ca
so toram deoapitado,.., retira.ndo-se a seguir a. gema enxertada. Tomaram-se c,uiü
dos para que nenhuma. parte d.essa gema,. fioa.sse aderida. ao ttseedling". Os seis d:!
timos ttseedlings", embora deoa.pita.dos, :foram conservados oom as gema.s t para 1:r.,;r ... 
vir de testem.unha. Uma s�d,a prolonga.da. atrasou o rd.pid.o a.ps.reoimento da. exooo:rte 
nos ramos que ai se deaenvolvera.m •. Oa resultados obeervados em inspegões peri6-
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dicas estão retinidos na tabela. 10. Veri:f'ioa-se, ai, que foi neaessá.rio um tempo 

mín1mo de 5 a 13 dias para que o v:t:rua da. exooorte caminhasse da. gema in:f'eota.da 

ao "seedling" porta-enx&rto. 

TABELA 10. - Período de tempo necessário para a passagem do v!:rus da exooorte 
da gema infectada a.o porta-enx&rto. 

Retira.da. d.as gemas No. de casos positivos em 
inspeções a.p6s 

(dias a.p6s a enxertia) 200 dias 250 dias 300 dias 

1 o o o 

3 o o o 

5 o o l 
7 o 1

l 2 4 (
l

)
ll l l 

13 l 2
� ��� 15 l

17 2 6 6 

<1� 
19 2 3 6 
21 3 6 6 (l 
23 5 5 6 
25 4 5 6 
27 4 6 6 
29 2 6 6 
31 4 5 6 
Testemunha 6 6 6 

(1) o onsta.tou-se um caso aom sintomas pouco intensos de exooorte.

4.8.2. Movimentação do v:t:rus na planta. 

Uma das ma.is surpr�endentes propriedades dos v:!rus é a sua aparente 

habilidade de mover-se livremente na planta e causar infecções sist&nioas (l). 

PRICE e KN'ORR (59) observaram que a movimentaçã.o do v:1'.:rus da tristeza e sorose,. 

é aparentemente semelhante à de muitas outras viroses em suas plantas hospedei-
,. 

ras. Esses mesmos autores constataram a.inda que essas duas viroses dos oitros, 

uma. vez penetrando na. planta, movimentam�se ràpidamente para cima e para baixo, 

muitas vêzes a.travessando, sem infectar, porções de um ramo. 

Nã.o se conhece qualquer estudo relativo à movimentação do v:!:rus d.a, 

exooorte. Para investigar êsse assunto conduziu-se um ensaio na Estação Experi

mental de Limeira. 

Oinqfienta. e seis muda.a de laranjeira Valência nuaela.r em porta-enxêr

to de limoeiro cravo, com dois anos em viveiro, foram utiliza.da.s nesse estudo. 

?fo tronco de cada uma delas,· a 30 cm a.cima do ponto de enxertia., enxertou-se uma. 

gema de laranjeira. Ra.mlin, infecta.da. pelo v:1'.::rus da. exocorte. A partir dessa d_! 

ta (29-10-1960), peri�dioarnente, eram elimina.das as copas d.e 4 dessas mudas, e_! 

colhidas a.o acaso, cortando-se o tronoo �o ponto de enxertia com o auxilio de 
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um serrote. Do porta-enxÍ3rto de limoeiro cravo remanescente, ;pe::r.mitiu-se o de

senvolvimento de tr�s ramos, nos quais se :Procurou, em� inspeções peri6dioa.s, 
constatar sintomas de e:x:ocorte. Dessa maneira9 verificou-se ser necessário um 
tempo m:!nimo de 20 dias :para o vírus da e:x:ocorte passar da. gema inoculante e 

movimentar-se 30 cm em sentido descendente, indo infectar o porta.-en;:�rto de 
limoeiro cravo (tabela 11). Admitindo-se um tempo médio de 9 dias para �le pa,1 

sarda gema à muda., deve-se supor terem sidos necessários os restantes ll 
dias para sua transloca.çã.o de 30 cm na.laranjeira Valência., 

TABELA ll • - Mov:imentaçõ.o do vírus d.a e:x:ocorte em mudas de laranja. Va.l�nó::La,i' 

Eliminação das cop�s 
(dias ap6s a enxertia) No. de casos positivos 

l o 
5 o 

10 o 

14 o 

16 o 

18 o 

20 l 
22 2 

24 
26 2 
28 
33 
38 
44 4 

& outro ensaio, procurou-se verificar a movimentação do vírus da e:x:o

oorte, a partir das ra:t:zes para. os ramos da copa, em "seedlings" de limoeiro 
cravo. O solo, em t5rno de 6 "seedlings tt dessa variedade com 5 anos de ida.de, 
foi removido de modo que as raízes :principais ficassem expostas. & cada. "seed
lingtt foram selecionadas duas a três raízes com diâmetros variando de 1,5 a 
2,5 cm, e nelas enxertadas 4 a 5 gemas de laranjeira.:: Hamlin infectada. pelo v:t
rus d.a e:x:ocorte • .Após as enxertia.s, recobriram-se as raízes com terra,. Vinte 
dias mais tarde êsses "seedlings" foram podados a. 30 cm do solo, permitindo-se 
o das.envolvimento de 2 a 3 ram9s f Decorridos dois meses o solo .foi novamente r.�
movido para. um exame das raízes, constatando-se haver ocorrido em cada "seed
ling" o pegamento de, ao me:n,os, 2 a 3 das gemas enxertadas.

Inspeções periódicas, a última delas em fins de agôsto d.e 1961, um 

ano ap6s as inoculações, não revelaram qu�lquer sintoma de e:x:ocorte nos ramos 
dessas plantas, embora êles tivessem alcançado comprimento de 1,5 a 2 metros. 
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As diferenças �e severidade e tipo de escamação, período de incubação 
e grau de a.nanismo d.a.s plantas doentes têm sugerido a existência de várias es
tirpes ("strainstt) do vírus da. exocorte (23, 24, 26, 46). FlUSER e LEVITT (24) 
relataram a provável existência de uma estirpe dêsse v:ftu.s, responsável por um 
tipo-de a.nanismo de laranjeiras enxertadas em trifolia.ta, não associa.do com es
camações do porta.-enxêrto. Ma.is recentemente, alguns autores (12, 72) evidenoi,!: 
rama existlncia de e�ti:rpes do virus da exooorte pela diferença. no periodo de 
incubagâ.o e reação a.o teste do �hloroslucinol-HCl, em plantas infectadas com a:! 

mas de diferentes origens. 
Nos pomares do Esta.do de São Pau.lo, em laranjeiras sôbre o limoeiro 

cravo, afetadas pela exocorte, tàlnbêm se observaram. variações no período de in
oubação e na. intensidade dos sintomas. 

Jin pomar de laranja Bamlin, com 13 anos de id.a.de, localizado no muni
cipio de .A.raras, constatou-se ocorrer um gradiente na intensid.a.de dos sintomas 

de escamação do porta-emcirto de limoeiro cravo. Anotaram-se em cinq�enta dessas 
plantas a intensidade dos sintomas e a circunf'erincia do tronco, 10 om acima do 
ponto de enxertia, verificando-se haver uma oorrela.ção direta entre ê�ses ta.te
res (tabela 12). 

Selecionaram-se seis dessas laranjeiras, duas exibindo sintomas inten 
. 

' 
-

soa, duas com sintomas moderado� e duas outras aparentemente sem sintomas de ex..2, 
corta no porta-enx�rto. Cada uma delas foi testada. para exocorte pelo método rá
pido do limoeiro cravd, com tr�s repetições. Inspeções peri6dicas nos ramos das 

plantas testes revelaram sintomas positivos nos 11seedlings" inoculados com gemas 
das 4 plantas exibindo sintomas de exocorte. Tais sintomas apareceram dois meses 
mais tarde e menos intensamente nos "seedlings" correspondentes às plantas com 
exooorte moderada. Até agôsto de 1961, 9 meses após as enxertia.a, penJanecia.m sem 
sintomas todos os seis "seedlings" infectados com gemas d.a.s dua� plantas aparent_!. 
mente sadias. 

Ifo decorrer de 1954, 0seedlings" de limoeiro cravo foram enxerta.dos com 
gemas de laranjeiras Baia.ninha e Hamlin, de plantas dessa mesma combinação, apa
rentemente sadias.. Outros '*seedlings" foram enxertados com 'gemas dessas varieda.
d.es, de plantas com sintomas de exocorte. Em março do ano seguinte, 5 plantas deca-

da.•lote foram transplantadas para o local definitivo. Até outubro de 1957 nenhum 
sintoma havia se desenvolvido nessas plantas que, aparentemente, não diferiam en

tre si (MOREIRA (46)) •. A partir de 1959, foram anotados os d.a.dos de produção de!, 
S1as laranjeiras ( tabela 13). Nessa tabela estão representada.a também as circunf.,! 
:c•ênoias dos seus troncos, em 1961, tomadas· a 10 om a.cima do ponto de en:x:ertia, d,2_ 
monstrando uma diferença. de vigor dessas laranjeiras (Fig. 4 - C e D). 

Observações em a.gesto de 1961 no tronco do porta-e�xêrto da.a laranjei
ras dêsses 4 lotes, evidenciaram: 



Lote 1 - . Aparentem.ente sadia. 

:t,ote 2, - Doente 
Laranjeira. �a.��ninl'J.a 

Lote 3 - A�arentemente sadia 
Lote 4 ... J?óente 

Gra.da�i,o .. d;e si,ntomaia 

d l 2 l 

4 

5 
o 

l 

l 

o 

o 

ô 
l 

o 

2 

o 

3 

o 

3 

% 

lo mtltodo do limoeiro ora.vo. 0&: ºseeilingatt 1.noaula.dos oom gema.a de.Ili! :pla.ntaai sa-
bidamente infeota.das pelo v:tru.s da exooorte mostraram sintomas intensos de amare 

: 
' --

leoime:n:to, ra.ohad:1.xra.1 e escamag.io dos ra.mos • Aquilea inooulados oom.. gemas das pla._n 

ta.s form.a�s a partir d.é la:ra.njeiras aparentemente sadias,. exibiram, após um pe
:r:1'.od.o de inouba.gio tris meses ma.is. prolongado, sintomas pouoo intensos, :rep:relié!l
ta.d.os por li:reas a.marela.�s nos ramos d.e limoeiro o:ravo. Essas :re�ulta.d.'oe foram 
considerados como indicativos d.e infeoção por estir:Pes fortes e f:ra.cas do v:trus 
da. exoco:rte. 

As la:ra.njâs :mam;u.n produzidas nas plantas d.e ambos os loiH:UJ não a.prene11 
·taram diferen.ça.liJ a.parentes, aliil f:r;i,:tas produzidas na.a la.t'anjeira.s :Baia.ninha. a.pa.re,n
temente sadias,. desenvolveram-se ma.is que as das planta.a doentes, a.asemelhe.11d.d,-ae
às do tipo Bahia.

Num ensaio de porta�enx�:rto pa.ra. o pomeleiro Ma.rsh Seedless, insta.lado 
tm 1936 na. Êsta.gio Experimental de Limeira, duas das 36 plantas sôbre o limoeiro 
cravo e urna. d�s 16 sôbre o trifolia.ta, deixaram de apresentar sintoma.$ de exoô.or
·te. Téda.s as plantas ô-<hHile ensaio haviam sido formadas com gemas de uma. única. pl�
ta ma.triz (38). '.lin outro ena.aio de porta. ... enxêrto para lara.njeh'a ::Saia.ninha, inst_!
lado em 1949 na Estação Ex:perimental de Tiet�, tr�s d.as 12 :plantas a&bre o. limoe,!
:ro cravo e dua� aebre o trifolia.ta d.eim:ram .igualmente d.e apr0'senta.r s:i.ntoma.tll de

,�xoeorte .. il, tl:)Uibêm, t&d.as as :plantas eram originárias de uma ún:toa matriz (49). 
Duas hip6teses :foram sugeridas para explictLr a aus�n,aia dos sintomas de exoooriuil 
nessas plantas: l) o porta-enx�rto não ser � nuoel�r, mas um híbrido tolerante; 
2) as gemas utilizadas na. formagão dessa.s plantas.haverem escapado à. infecção ou
estarem inf'.eota.das com uma estirpe fraca do vírus.

Procurando es�lareoer �ase assunto, t&da.s aquelas plantas apa,:rentemenie 
se,dias foram testadas :pelo método rápido do limoeiro cravo. Para servir d,a tefilte
inm:ihas, foram :igualmente te�tad.os um pomelei:ro e uma laranjeira. oom sintQPJ.a.s d.e 

e:x:oc◊rte, e.sêolhidos na.qmrile� entl8.io;J. As inocula2ões nos "seedlings" de limee,;tró. 
cravo foram r11alieada.a em 8-9-1960. Inspeções pevf6dicas nessas plantas testes :P.! 
ra constatação doa sintomas· de axocorte évidenoiaram: 
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V.ABIEDAl>E Sintomas em inspe2ões a.;66s 

150 dias �oo dias 
' 

Pomelo Marsh Seedless 

Planta.a sadias 

Testemunha 

Laran�a. :Baia.ninha 
Plantas sadias 

i!'es temu:nha. 

l' 
2 
3 
4 

l 
2 
3 
4 
5 

6 

Sadia� 
Sadia. 
Sadia:; 
.Amarele<;,imento 
e ra.aha.dura.s 

Sadia:; 
Sadia.í1?; 
Sadia 
Sadia. 
Sadia. 

.Amarelecimento 

Areas amarela.das 
Areas amareladas 
Areas amareladas 
.Ama.releaimento, 
racha.duras, escamação. 

Areas amareladas 
Sadia. 
Area.s amareladas 
Areas amareladas 
Areas am.arelada.s, 
algumas racha.duras 
Amarelecimento, ra
chaduras, escamação. 

Em outro teste, oi tenta "seedl'ings" de limoeiro cravo, com l a.no de 

ida.de, foram inoculados em grupo de dez, com gemas de diversas orttens, sempre 
de p�antas enxertadas em limoeiro cravo. A enxertia se deu a lg-6-1960, e as ge
mas procederam de plantas d.a região de Limeira, oom a seguintes características: 
A - de laranjeira Hamlin aparentemente.sem sintomas de exooorte; 
B - de laranjeira Ha.mlin afeta.da pela e:x:ocorte; 
O - de laranjeira, Baia.ninha apa.:rent$lllenta sadia.; 
D - da laranjeira Baia.ninha afetada pela e:x:ocorta; 
E ... da laranjeira, P�ra aparentemente sadia; 
F - de laranjeira Pêra afetada pela exooorte; 

G - de pomeleiro Ma.rsh Seedlass a.parentemente sadio; 
H - de pomeleiro Marsh Seed.less afetado pela exocorte. 

Oa.da "seedling" foi inoculado com uma. única gema.. A:p(;s as inoculações, 
. •·Vk>, '• 

os ºseedlings" foram conduzidos da maneira. ust:i;à.1 no teste rápido de e:x:ocorte. Dez 
outros uaeedlings" d�sse mesmo v:i,veiro, não in,oculados, serviram de testemunha.. 

Em inspeção um ano após as inoculações, encontraram-se "seedlings" (}Oill

sintomas intensos de e:x:ocorta (amarelecimento, rachaduras e escamação), com sin
tomas fracos de exocorte (áreas amareladas), e outros aparentemente sadios, sem 
nenhum sintoma de exocorte, conforma discriminação 

Tratamento Número de "seedline;s" 

A (Ha.mlin sadia) 
B (Hamlin doente) 
C (Baia.ninha. sadia) 
D (Baia.ninha doente) 
E (Pêra sadia) 
F (Pêra doente) 
G (pomelo sadio) 
li (pomelo doente) 
Testemunha 

com sintomas de exocorte 
Intensos Fracos 

o 
9 
o 
9 
o 
8 

o 
10 
o 

7 
l 

10 
o 
9 
2 
f-3 
o 
o 

sem sintomas 
Sadios· 

3 
o 

o 
1 
1 

o 
i 
o'. 

10 
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Êsses testes nã.o s6 reforçam a. suposta. exist�noia. de estirpe éLo: vírus 

da. exocorte, mas também comprovam a. efioi�ncia e sensibilidade do teste do li

moeiro cravo na. detecção d�sse vírus. Demonstram, ainda., a possibilida.de da 
obtenção .de plantas sadias a partir de uma matriz doente atrav,s de grande nú

mero de :propagações. 

�;11· 

TABELA 12. - Variação nos sintomas de exooorte e na oirounferênoia do tronco em 
laranjeiras Hrunlin sôbre limoeiro cravo, com 13 anos de idade, em um pomar 
comercial. 

Número de plantas exibindo 
Oircunfer�noia. do tronco sintomas de exooorte 

(10 oro acima do ponto de enxertia) Orai.ação dos sintomas (1) 

o l 2 3
" 

\ 

30 l 

31 1 

33 1 

34 l 

35 2 

36 '1/ 2 

37 1 

38 

39 1 

40 2 5 

4l 1 

42 4 
43 3 3 
44 l 2 l 
45 l 
46 l 

47 l 

51 l 

56 l 

57 l 

58 l 

(1) Sintomas de exocorte: O= nenhum sintomd; 3= escamação intensiva. 
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Não se conhece qualquer e;:tperimento convenientemente del;lnea.do pa.ra. 
avaliar os prejuizos determina.dos pela. exocorte em plantas sôbre o limoeiro C:t',! 
vo., A redução no cre�oimento .da.s plantas sôbre o limoeiro ora.vo é sempre menor 
que no trifolia.ta. (41, 42, 46).

:MOREIRA (46) constatou, em observações realiza.das em pomares comerciais 
de la.ranjas Ra.mlin e Pira oom pl�ntas doente13 e sadias, reduções no diâmetro do 
tronco de 32% e 50%, respectiva.mente. 

Para. a.va.lia.r numêrioa.mente, em bases esta.t:tstida,,os preju:tzos deter

minados pelo v:Crus da. exocorte, :f'oi iniciado um ensaio na. Estagio E;:tperimenta.1 
de Limeira. Cento e oinq't!tànta "seedlings" de laranjeira. caipira. e limoeiro cra
vo (meta.de d.e cada) foram enxerta.dos com borl;>ulha.s de la.ra.njeir� :Saia.ninha. nu
celar e concomitantemente inocula.dos oom gemas porta.dora.a do v:Crus de exocorte, 
sorose e :x:iloporose, da modo a haver cinco tratamentos s5bre oa.da porta.-enx�rto: 
l - eztocorte + :x:iloporose + sorose; 2 - (::l:)COCorte; 3 = :x:iloporose; 4 - sorose;
5 - testemunha (sem nenhum dêsses vírus).

A fim de tornar possível a obtenção de dados das plàntas a.inda em vi
veiro, que pudessem ser estatj,stice.r.aente analisa.dos, essas inoculações foram f'e.1 
tas em :plantas sorteadas a.o acaso, com três repetições e cinco plantas por paro_! 
le, • .As enxertias e inoculagões foram executadas em 9-2-1960. Em 7-8-1961,, oêrca 
de 18 meses mais tarde, foram efetuadas medigÕes da circunferência do tronco das 
plantas, 10 cm acima do ponto da enxertia, a fim de verifi'êa.r uma possível dife.., 
rença de tamanho nas mudas. Êsses dados fo:ra.m analisados com a aplicação do tes
te de FISBER (,!!), não revelando diferenças significa.tivas a.o rüvel de 5%• Deve
se supor, nessa.a condi9ões, que as d:;i.ferenças espera.das ainda não tiveram tempo 
para manifestar-se .. 

1fo decorrer do levantamento destinado a estima!," a incidência. d.a exocor 
-

te nos pomares cítricos :paulistas, foram encontrados alguns :pomares em que certa 
:porcentagem das pla.11tas não apresentava sintomas de exooorte, provàvelmente por 
ter sido utilizado na sua formação mais de um clone d.a. variedade. Nesses pomares ,.

foram feitas medições da circunfar.�ncia do tronco a 10 cm acima do ponto de enxe.E 

tia e estimativas da produção em plantas afetadas pela exocorte e nas aparente-
,,.

mente sadias. Esses da.dos, reunidos na tabela 14, dão uma indicação dos efeitos 
prejudiciais da exocorte. 

Recentemente, mui tos oi tricultores, procurando evi ta.r os preju:!zos de
correntes da. exooorte, têm utilizado olones novos ( especia.lmel"ite d.a. variedade lJ!. 
ranja Baia.ninha) na fo:i:ma.ção de seus pomares. Ale,'Wls dêstes, crescendo a.o la.do 

de pomares da mesma variada.de, afetados pela exocorte, pe:rmi tem a observação de 
Yisiveis contrastes no vigor e na produtividade (Fig. 4 - A e l3). N�turalménte, 

1- ·  

neste caso, os pomares .de clones novos, al6m de não estarem prejudicados pela

e::cocorte, mostram o vigor juvenil, próprio dês ses clones.
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"Os sin:tomas <:IA exooorte ruis pla.ntas sabre os porta-enxertos de limoei 
-

ro oravo e trifolia.ta assemelham.-seo Vários autores (3, 5, 21) notaram, toüvia, 
uma visivel redu9io no diâmetro do tronoo do porta.-eruc,rto,de trifolia.ta- üs 
plantas doenteso Essa redução não ocorre no oaso do limoeiro oravo. Ao oontrário, 
@late porta-enx:3rto, ligeir$'1le,:,,te mais desenvolvido nas plantas doentes que nas 
sadias. Tal diferença de oomporta.mento poderia ser �x:plioada pelo maior vigor do 
limoeiro oravo, que possibilita uma ;N;pid& reou.peraçio da oa.soa nas áreas esoa.• 
maüs do porta.-eruc&rto ou, talvez, por uma menor sensibilidade dos seus tecidos 
ao rlrus d.a. exocorte. 

Pts francos de limoeiro oravo e trifolia.ta. infecta.dos oom o virus d.a 
exocorta: mostraram, a.pôs um período de inou.ba.9ão ( variável de 5 meel'es para. o Pr! 
meiro e 3 a.nos para o segundo), sintomas inoonfund:tveis de exooorte, a.lirn de drá.!

tica. redugão em seu vigor. BITTERS e outros (6, 7) haviam produzido,a.nteriorrnen
te, a.rutnismo em "seedlings•1 de trifolia.ta, pela inoou.la.9i.o de gemas i.nteota.d.&s; 

todavia, nio observaram outro sintoma.. i possível que iases autores tiveasem tr,! 
ba.l:ha.do 0001 estirpes fracas do virus d.a. ex:oeorte. Tais resul.ta.dos disoorda.m das 
observações 4e BUTON e outros (2,3), para. quem a exooorte seria uma. doença tlp! 
ewnente resultante de um efeito de enertia. 

N'a.s lara.njeiras enxertadas s&bre o limoeiro oravo e transplanta.(i.a.s pa
ra o campo, oonstatou-se um periodo d.e inou.ba9i.o· mínimo de 4 anos para o a.pareei, 
mento dos sintomas de exoeorteo Nas plantas deimda.s em viveiro, &sse periodo fai. 
de apenas tris a.nos. Essas observa9Ões oonoorà,a.m oom aquelas de MOREIBA '(46), p,_2 
rém discorda.m das de OLSON e SRIJLL (55), que constataram periodos de 2 e 3 anos, 
respectivamente, para laranjeiras deixa.d.as em viveiro e transplanta.d.as. Essa di.!!, 
oord.lnoia pode, naturalmente, ter deo.o.rrido de diferenças nas oondi9Ões eool6gi
cas, confome sugesti.o de MORÉIRA (46), ou ser atribu!da a tipos diversos.de mal! 
,d&rina.-lirnautilizados nesses ensaios. 

A;parentemente, nio ooorre nenhuma diferen9a na porcentagem de pegamen-
. to de gem&s_ sadias e infectadas pelo virus da exooort.e. 'Uma agi.o favorável no P.! 
gam.ento de gemas infeotad.&s pelo virus d.a tristeza. foi constatada. por COSTA.e OJ!
tros (19), quando as enxertiaa eram efetuadas em oondições desfavoráveis. O li
moeiro oravo, tmdavia, pelo seu vigor e resist&noia à slàoa,, ap:resenta�•e quase 

sempre em boas oondi9Ões para enxertia. E possível que, em oondi9Õe11 espeoia.is, 
possa ocorrer um.a a9io favorável ou deefayorâvel do vírus da exooorte no pegame.n: 
to üs gema.110 

Evidinoias favoriveis l identikde doa. agentes etiol6gioos da exooorte 

no trifolia.ta. e no limoeiro cravo foram obti.da.s num teste conduzido com essa fi

nalidade. Muüs de 73 diferentes vâried.&des o:ttrioas foram sobreenx:ertaüs oom 
aquelas duas variedades indioado:ras. Todos os casos positivos em um& delas, tam-



- 57 -

'bêm o f'oram na ou.tn. Essee resulta.dos oonsti tuem provas adi.oi ou.is exigidas por 
alguns autorea (13, 42, 60) para a.oe1ta.r um mesmo agente oausal como respons,vel 
pela. exooorte naqueles dois porta-e:nxertos.,, Êsses autores haviam sugerido a pos
sibilidade de estuem oonsta.ntaente associa.dos os v!rus responsáveis por ambas 
as doenças. Para aoei tar essa hip6tese, ter-se-ia que admitir e1Hsa, constante as-

� 
, 

sooia9ao nos 22 casos positivos observados ne:uu11e ensa.io. E mais razoá.vel a.oei tar 
a identidade dos a.gentes causa.is, sugerida. por MOREIRA (41, 42, 46) e apoia.da. por 
<:>utros autores (27, 55, 60)'., 

BENTON e outro• (2, 3), a.o demonatrar 111, natureza virol6giea d.a ex:ocor-
. . 

te, descrevaram o seu quadro sintomatol6gioo, analisando a sua relagio oom o das 
outras doel.'19&8 de·v:t:rus dos oitros oonheoid.as.,, Obse:rva.9ões de oampo sugeriram uma 
poss!vel interagio entre 01 v:Eru.1 da tristeza e da ex:ooorte, pelo oarAter maia 

, grave que esta doença vem, adquirindo 'tiltimamente.,, lbbon a oonfi:rnnaçio desta. hi
p6tese demande um grande per:todo de tempo, alguns testes prévios parecem eorrob.,2 
rt-la. Observou-•e uma redugio no periodo de inoub&gio do v:t:rus da ex:ooorte, no 
trifolia.ta e no limoeiro oravo,quando em presença do v!rus da tristeza. 

A presença do v:t:rus da soro1e nas plantas pareoe não afetar o desenvol, 
vimentc nela• doe sintomas de ex:ooorte, segundo G,Itillt e outros (27)., Aparenteme.e. 
te, a mes�a obse:rv&çio é verdadei,ra no que se refere ao Tirua da xiloporose. Ne.!, 
te e,-so, o port&-enx:irto de limoeiro cravo mostra sintomas das doen9aa dete:rnninJ: 
das pela.• duas viroses. 

Nenhtuna oorrela9io foi nota.da entre o desenvolvimento da deo�r�iooae o� 
"shell 'ba.rk"' e a presença do v:t:rus da exocorte nos limoeiros• Obsel'V&r&m...se sin
tanas d.e deoortioose em limoeiros Eu.reoa. infectados e nio infecta.dos pelo v:t:rus 
da exooorte. Ta.l observação nio concorda com a. sugestão de CALAVAl'T e WEATHERS(ll) 
de que o v:t:rus da exooorte poderia. ser respoMtvel pela. decortioose da muitos l! 
moeiros. 

Numerosos ensaios comprovaram a. efioilnoia. do t�ete t,pido do limoeiro 
ora.vo, desenvolvido por MOREIRA (48) para dete:rmina.r a. pres&nç:a. do v!rus da ex:o
corte. Tal efioi,noia. não tprejudioad& pela. presenç:a. ou a.usinoi& dos,nrus da. 
tristeza., sorose e xiloporose no mll.terial a. ser testa.do. Essas resulta.dos permi-
tem a indioa9io disse te1te para substituir os anteriormente usados. O seu ernpr! 

go reduz o tempo de tapera. de 8 a.nost na.s plantas enxertada.a sôb:re o trifolia.ta, 
:para o aparecimento dos sintomas de exooorte (31,, 50), e de 2 a.nos ?11 mais, qua,n 
do é aplicado o teste colorimétrico de ORILDS (16, 17). O teste r4pido do limoal,', 

'ro cravo demonstrou. ainda ser efioiente na indioaçio de estirpes :f'raoas ou ate
nu,gdas do v:t:rus da ex:ooorte.,, 

A aplioaçio do teste :tipid.o da ex:ocorte· permitiu dete:rmina,r que 38,7% 
dentre 222 va.riedl.des, oomponentes ·da. coleção o:ttrioa. da Estação lhpei-:imental de 

� 

Limeira, estio infectadas pelo virus da exooorte. Esse resultado indica a larga 
distribuiçi.o dêsse, v:trus no material propag&tivo utilizado na.e plantações o:ttri.., 
cas,, não s6 do Estado de Sio Paulo oomo 'de outras área.e oitrioola.s do glo'bo,pois. 
mui ta.a d.a.q,uelas variedades foram introdu21:id.&s de outros paisea. Essa poroanta.gem 

l 
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(38,7%) nio difere muito da porcentagem estimada (35,09&) de plantas .oitrioa.f,3 dos 

pomares paulistas porta.dora.s do nru.s da. exoeorte ( 64). Apresenta, também, oerta 
semelhança. à estima.tiva feita por :[ífORMAN ( 50) de que o�rca. de 401b d&s plantas o,! 
trica.s da. ll'l6rid.a devem estar infecta.das por �ase v:Cru.s. 

A relação de variedades sensíveis ao T.!ru.e d& exooorte,quando utiliza.
das como enxêrto,estava. limita.da a.o trifolia.ta e a.o limoeiro cravo (3, 48, 62). 
Um teste conduzido para verificar se outras variedades moettra.ria.m sintomas de 
exooorte ,. naquelas condições, veio. �plia.r a. rela.çi,o para. o&roa. de 50 variedades,
incluindo diversas espéoiee de oi troe� Deve-se a.dmi tir que essas va.riedn.des, se 
empregadas oomo porta-enxertos, virio mostrar sintomas. de exocorte, l semelh&l!, 
ça do trifoliata e do limoeiro cravo. As diversas v�riedades de oidras mostraram
se muitissimo sensíveis ao virus da exooorta. 

ú v�ried&des de cidra e o limoeiro Harvey demonstraram ser possivel
mente iguais ou melhores indicadores, que o limoeiro oravo, para. testar a pressa, 
ça. do �rus da exooorte. Toda.via, parece que o vif;or d.o limoeiro cravo, mesmo em 
oondi9Ões adversas, favorece a sua utilização oomo v�ried.ade indicadora por eXOj, 
J.�noia.. A observa.9io dos reaulta.dos parece ind.ioa.r uma. gN.d.açio de senlliiibilida.de
dos tecidos �as diversas variedades à açio do vi�s da. exooorte, Fato semelhante

oo.orre oom o virus d.a. tristeza.. (18).
Sintomas de exocorte foram observados em plantas sebre porta-enxertos 

de limoeiro cravo, de trif9liata e de citrange Troyer,. confirmando observações 
ele v&rios autores (3, 5, 7, 10, 20, 21, 41, 55),., O limoed:ro rugoso na.ciona.l a.pi'_! 
sentou, em muitos o�aos, sintomas passíveis de oonfusio .com a exooorte do limoe! 
ro cn.vo; tgda:via, êsaes sintoma.s t&l sido atribuídos a uma gomose, prwlvelmen 
ia� causad.a.r. por organismos do gênero }?_h;zto:gh;t,hori.ll,., Parece que ma.:iorea estudos 

élevem ser conduzidos par& a11, elucidação do comportamento a,sse porta-enxêrto. 
Um estudo comparativo re�lizado em plantas sadias e infectada.a pelo v! 

-

l:-Us da exocorte sôbre o por.ta.-enxêrto de limeira. da Pérsia parece permitir olas-
edficá-la como sensivel a �sse vírtu!i. Aliás, como en::d�rto, a limeira. da Pérsia 

mostrou sintomas inoonfundíveis da doença. Tais resultados concordam perfeitame,n 
1;e com as observaçÕe!3 de WEATHERS e 0.ALAVAN (72), q_ue também constataram na li
meira. da Pérsia sintoma:, atribuídos a.o v:i'.rus da e:x:ocorte. A variedade de limeira 
da Pérsia utilizada. como porta.-e:n:x:êrto nos pomares,paul�sta.s, parece, entretanto, 
ser menos sensível a ,ase vírus do que aquela emprega.da por �sses autores. Êste 
fato explicaria a ausência de menção aôbre a ocorrência de sintomas de e:x:ocorte 
neeise porta-en:x:êrto no Estado de'Sã,o Paulo .. Ap6s a. introdução do vírus da tril!ltj! 

za nos la.ranja.is pa.uliata., e :possível interação entre êsses T.!:rue, a e:x:ocorte to.!:, 
nau-se grave bastante para manifesta.r...;.se na. limeira da Pérsia, ouja seneibilida.
éle., também a.o vírus da. tritJteza., rel!t:ri.nge o inter@)$se dessa. obtlle:rva.çã.o, pois �!. 
fie porta-en:x:êrto deixou de ter valor comercial para a citricultura pauli�ta. 

Nenhum edntoma g_ue pude13se tJer atribuído a.o vírus da e:x:ooorte f'oi obs� 
vado em plantas s5bre os porta-e:n:x:ertos de laranjas az�da, caipira, p�ra e lima, 
1;ange:rineiras Cle6patra e cravo, tangelei:ro Sampson e limoeiro rugoso nacional .. 
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Vários. autores (31, 45, 57, 60) haviam anteriormente considerado essas varieda

des como tolerantes a.o vírus da exooorte. Resta, contudo, determinar ,ase gra.u 

de tolerância, nã.o tendo sido estabelecido se a. presença, do vírus da exooorte em 

plantas sôbre �ases porta-enxertos afeta ou não a produtividade e a qual.ida.de 
das frutas. 

A nã.o transmissibilidade do vírus da exocorte, no Esta.d.o de Sã.o Paulo, 

por um agente veotor e por su�o foi aparentemente comprovada. A propagação do 

vírus da exocorte de planta para planta fioa assim limitada ao empr�go de mate

rial infectado na formação dos novos pomares e a eventuais infecções por inooul_! 
ção em viveiro. Esses resultados ooncorda.rn plena.mente com as observações anter:1..2 
res realizadas na. Austrália, nos Estados Unidos, no Bra.�il e na. Afrioa do Sul 

(3, 10, 20, 35, 42, 46). 

Evid�:ncia e:x:perimenta.l veio demonstrar em dois testes, transmissibili
dade relativamente eleva.da. (8 e 25%) do vírus da ê�ocorte pela semente de lara.n� 
jeiras Baia.ninha. A enxertia. de ra:bes, pela m.1.a. raridade, di:f'1oilmente poderia. 

explicar �soes casos positivos de exocorte em clones nuoelares de laranja Baia� 

ninha. Por outro lado, em todos �les, deteminou-se a. ooorr&noia de estirpes fr_! 
oas do vírus da exooorte, que poderia ser mais fàcilmente explica.da pela trans

missão por semente. A aparente não transmissibilidade disse vírus pela semente 

de outras variedades pode 1er admitida. pela ooorr&noia. de casos semelhantes oom 

outras viro1u11i11., Segund.o :SA.W.OEN (1), wn viru.• pode ser -\ra.nm.i tido pela. semente 

de um hospedeiro e nã.o pela. de outro. 

Deteminou-se ser o vírus da. exooorte aparentemente um vírus de floema., 

cuja distribuição é sist�ica. •. Toda.via., não se obteve transmissão dêsse vi:rus por 

inooula.çaes com f&lha.s de plantas afeta.das. Esta. observa.çã.o é considera.da prelim! 

nar, pois sendo êste um virus de floem�, torna-se difícil admitir sua. ausência. 

nos tecidos foliaresº 

A propagação de brota.ções jovens como um meio de obtenção de gemas sa

dias, sugerida. por FRASER e LEVITT (24), foi averiguada. com resulta.dos negativos. 

E possível, entretanto, que em ,, mul tiplica.çõ,es em larga. escala êsse método pos-

sa. apresentar resulta.dos satisfa.t:6rios., 

Um tempo de.5 a 13 dias foi estabelecido como mínimo neae1:1sá.rio para. a. 

passagem.do vírus da. e:x:ocorte da. gema. infecta.d.a. a.o porta-enxêr'io, por ocasião da. 

enxertia. .. Esse resulta.do concorda. com os obtidos recentemente por PRICE e DORR 
(59), que estabeleceram um período de 8 a, 14 dias para. a. passagem do viru.s ·a.a. so
rose e da. tristeza. Segundo MENDEL (36), o estabelecimento das primeiras ligações 
e conseq;B.ente troca. de água e alimentos entr� a. gema. e o porta.:-enxêrto ocorre · 
normalmente 5 dia.a a.pós a. enxertia. .. Nessars oondi9Ões, deve-se a.dmi-tir ser .&.s�e ,l?_st 

ríodo de tempo o limite mi�imo para. o caminhamen1;o do v:trus da exocorte da. gema. 

infecta.d.a. a.o porta.-enxlrto .. 

A velocidade de movimentação do viru.s da exqcorte na. planta foi esta.be

leoida., determinando-se serem necessários 20 a 22 dia.a para. &le pa.ssa.r da. gema 

infecta.da. à planta. e caminhar 30 cm no sentido da. corrente de seiva elabora.da 
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(descendente), indo infectar tec:tdos abaixo .• Jstimando--se 'terem sido neoessbios 
9 dias pa.ra a, sua passagem da gema à pla.nta., devE.,-se supor que �le caminhou c3:r-
oa. de .3 cm por dia ... PRICI e JCNORR (59) havia»l deiie:t'nli�o que os vírus da. "ir,is
teza e da sorose, uma. vez eniirando na ;planta, movimentam'.""'se rà.p;Ldamente ta.ntC> P.! 
cima como para baixo, :nã,o fornecendo, porém, detalhes quanto a. essa rapidez.Oon_! 
tatou-se, toda.via, em plantas de limoeiro cravo., cujas ra.:!zes haviam sido ino
cula.das com o vírus da exooorte, que a. movimenta.çã,o dêsse virus no sentido a.scen 
dente, se é que oco:rre,não .S rápida. como no desoendente. 

Variações no grau de a.nanismo das plantas e na intensidade dos sinto
mas de exooorte foram atribuídas por muitos autores {23, 241 26, 46) à. existênc.ia. 
de diferentes estirpes do vírus dessa doença •. Esta suposição foi oonfi:t:ma.da. em 
testes e:x:;perimenta.is em que se demonstraram diferenças no vigor da. ;planta e na. 
produtividade, determinadas por estirpes fortes e fracas disse vírus,. O teste de 
limoeiro cravo mostrowse eficieni.e na. indioa.çã.o dessas estirpes, exibindo sinto
mas tanto ma.is intensos quanto mais forte a. estirpe. Com a. utiliza.çio d&sse tes
te, veri:f'ioou-se que, em planta. infecta.da por u.ma. estirpe forte do vírus da exo
co:rte, algumas gemas sã.o portadoras de estirpes mais f'ra.oa.s, indioa.nd.o a. ooorr&�! 
cia. de virias estirpes em u.ma. mesma planta.. Oo�-•e ser possivel, com a mul
tiplicação de gemas de plantas oom estirpes fra.oa.s do virus d.a. exooorte, a. obte_a 
çã.o d.e material a.parentemente sadio. isses resulta.dos explicam as variações no 
oompo:rtamento de plantas foma.das oom gemas de laranjeiras infecta.das, obserra
d.à.s na. Austrália (3) e nos Esta.dos Unidos (60), admitindo-se terem elas sido fo_! 
ma.das oom gemas infeotada.s oom diferentes esjirpes do virus d.a exooorte. Eles ao,u 
crnrd.a.m aom as observações rela.ta.das por ROSSETTI ( 62) st>bre oa.sos em que o teste 
rápido de exocorte deixou de mostrar oà sintomas espera.dos .. 

Oom.paraQÕes em pl,a.ntas sadias e a.teta.das pela exooorte pemi tiram ver:L-
, 

' • A 

fioa.r reduções no orescim.ento destas, variáveis de 36 a 42%. Este resultado não 
d:i.fere muito das observações de outros autores (10, 46, 61), que oonsta.ta.ràlll re
dttçÕes de 24,J a. 50%. Todos Iases dados foram obtidos em poma.r�s oomeroia.is, não 
sE1 conhecendo ensaios oonduz;i.dos especialmente oorn essa fina.lida.de, que poderiam 
fornecer da.dos mais precisos. 

A redu.ção na produtividade foi estimada. em cêrca de 70% em laranjeiras 
l?:i.ralima e Piara com 8 ou ma.ia a.nos .. MQREIRA (46) havia determinado, comparando 
produções de plantas de laranjeiras Baia.ninha. e Ramlin am ;poriia.-en:x:&rto de limo$,! 
ro orav0 (doantes) e ele laranjeira caipira., :pequenas reduções na.,produtividade. 
Essa observação foi feita em pla:ntas jovens, com menos de 8 a:nos. Norma.lmente,por 
um efeito de estrangulamento fisiológico, as plantas afetadas pela exocorte pro
duzem :nos primeiros a.nos boa.e safras, por v€lzes· maiores. do que as. das planta.a sa
dia.a, fato que ex.plicaria. essa aparente divergência. de resultados. 
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6 • OONOLU'SOJS 

l - Os sintomas da exooorte nas plantas sebre limoeiro ora.vo e trifo ...
lia.ta sio semelhantes. A relação entre os diâmetros do tronco do porta.-�nxlrto 
de limoei·ro cravo e do tronco do en:x:lrto , maior nas plantas doentes. 

2 - Sintomas de exooorte, oaraoterizados por áreas amareladas, racha
duras, escamagio e e:x:sudagão de goma nos ramos e.redugão no vigor, foram produ
zidos em pés tra.noos de limoeiro cravo e trifolia.ta infectados pelo rlrus dessa 
doença. Bõlsas de goma toram observadas na oasoa dos ramos de trifolia.ta, mas 
não no limoeiro cravo. O tempo m:tnimo neoesstb.•io para o aparecimento dlsses sin

tomas foi de 5 meses nos pés francos de limoeiro ora.vo e 3 anos nos de trifo
lia.ta. 

3 - O período de in-ouba9io mini.mo para. o aparecimento dos sintom�s de 
e:x:ooorte em laranjeiras sôbre o limoeiro cravo é de 3 anos em plantas deixa.das 
etn viveiro e de 4 anos para as transplantadas. Tais sintomas em geral apareoem 
entre 4 e 7 a.n,os em laranjeiras transplantadas. 

O periodo de inoubagio para o aparecimento dos sintomas de exooorte 
6 de 4 anos para plantas sabre o trifolia.ta e de 8 anos para aquelas s�bre o 
oitrange Tro7er. 

4 - Aparentemente, nê.o há intlulnoia do v:trus da exooorte, favorável 
m1 desfavorável ao pegamento de gemas na. enxertia.. 

5 - Novas evidências demonstraram a. identidade do·agente causal da exs 
corte no trifolia.ta e no limoeiro orava. O trifolia.ta e o limoeiro cravo, embo
ra pertencendo a g&neros distintos da. família. Rutaoea.e, possuem tecidos :ttota� 
mente sensíveis ao v:trus da exooorte. 

6 - Deve ocorrer uma interação entre os virus responsáveis pela tris
teza e pela e:x:ooorte. Os sintomas de exooorte aparecem ma.is ràpidamente e oom 
maior gravidade nas plantas infectadas oom êase3 dois vírus. 

7 .... A prel!!Sença. dos virus da sorose e rlloporose parece nã.o afetar a 
ma.nife«sta.çã.o doe sintomas de e:x:ooo�e na.s plantas st>bre o limoeiro cra.vo. Na• 
plantas porta.doras dos v:trus da :dloporose e e:x:ocorte, o porta-enxêrto de limoe! 
ro o�a.vo mostra. os sintoma.a dessa.a duas doenças. 

8 - O virus da. exooorte parece não ser responsável pelo desenvolvi.men
te> da. decortioose nos limoeiro11J. 

9 - O tel3te rápido de exocorte, utilizando o limoeiro cravo como indi ... 
oador, não, afetado pela presença. dos v:trum da. sorose, xiloporose e tristeza.. 
Sômente o vírus da. exooorte produz nos ra.mos do limoeiro cravo sintoma.e de ama
relecimento, racha.duras, escamação e 8%$Uda.ção de goma. 



- 62 .... 

10 - O teste rápido de exooorte, utilizando o limoeiro cravo oomo indi• 

oa.dor, , a.parentemente 1005& eficiente, sendo sens!vel às estirpes fortes e fracas 
do virus responsável por essa doença.. O dia.gnóstico apresentado nesse teste não é 
altera.do a.p6s uma inspeção realiza.da. um ano a.p6s a enxertia. 

11 - O vírus da exooorte está presente nas plantas de 38,7% das varie
dades da. coleção cítrica da. Estação Experimental de Limeira.. A maioria. das va
riedades· importa.das da Espanha. e olroa. da meta.de daquelas de Riverside (Califór
nia - E.U.A.) estio infecta.das por &ase vírus. 

12 - Além do limoeiro ora.vo e do trifolia.ta., outras variedades, quando 
emprega.das como enx&rto, mostram sintomas de exooorte, se infeot�da.s. O tempo ne
cessário para. o aparecimento dos sintomas i diferente nelas, variando de 110 a 

400 dias. Parece haver uma gradação na sensibilidade dos tecidos dessas varieda
des ao vírus da exooorte, pela variação na intensidade dos sintomas enbidos. 

13 - A limeira da Pêrsia mostrou ter tecidos menos sensíveis ao vírus 
da exocorte do que as demais limeiras. 

14 - Sã.o aparentem.ente tolerantes ao v:trus da exocorte, quando utiliza.
dos como porta-enx&rto, as laranjeiras az,d.a., caipira, lima e p&ra, as tangerina,! 

ra.s Cleópatra e cravo, o ta.ngeleiro Sampson e os limoeiros rugosos da P'lórida. e 

na.oiona.l. 

15 - Entre os porta.-enxêrtos testa.dos para. exooorte no Estado de São 
raulo, mostram sintomas dessa doença: o limoeiro cravo, o trifolia.ta.; o citrange 
Troyer e a limeira. da Pérsia.. 

16 - A utilização de gemas de matrizes infecta.das parece ser a. única m_! 
neira pela. qual o vírus da exocorte é transmitido de uma planta e outra. Apa.rent.! 
mente, não enste nas plantações cítricas do Esta.do de Sio Paulo um agente vector 
do vírus dessa-doença, não ocorrendo igualmente transmissão por suco (extra.to ve
getal). 

17 - Evidências demonstraram a transmissão .do vírus da exocorte pela S.!, 
mente de laranjeira Baia.ninha. em porcenta.gens rela.tiva.mente ele,vada.s (8 e 25%). 
Parece, porém, que apenas uma estirpé fraca d�sse vírus passa pela semente. 

18 - O vírus da exooorte é aparentem.ente um vírus de floem.a, sist&mico, 
podendo ser encontra.do nas raizes,'troncos e ramos. Parece, porém, que tsse vírus 
não está presente nas fôlhas d.a laranjeira infectada,. 

19 - O tempo mínimo necessário, após a enxertia, para. a passagem do v:t
rus da exocorte da gema infecta.d.a. a.o porta.-enxlrto, varia de 5 a 13 dias. 

20 - O víms da exocorte locomove-se olroa. de 3 om por dia, em sentido 
descendente no tronco de uma laranjeira. jovem, e a sua movimentação das raízes P.! 
ra a, copa, se é que ocorre, é muito lenta. 
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. 21 ... Dada a. vari�io na inten&idade dos sintomas de exooorte em pla.n ... 
ta.s enxerta.das e em "seedlings•• de limoeirQ era.vo, o v:!rus cl.essa doença. deve 
existir em uma. multiplicidade de estirpes, fortes e fra.oa.s ou atenua.das. 

22 - Oomprovou. ... se a. ocorr&ncia. de várias estirpes (fortes e fracas) do 
vfrus da. exooorte em tuna. mesma. planta. 

23 - Pa.reoe ser poss:tvel a. obtenção de gemas · sa.d.ia.s de plantas inf eot_! 
1 

N d.a.s·pelo viru.s da e:x:ooox-te, a.través de s-ra.nde número de propaga.çoes • 
.. 

24- Nio foram constata.das diferenças no crescimento de mudas de la.ra!:,
je:Lra. :Baia.ninha em po:r:ta-e:nxertos d.e laranjeira. caipira. e limoeiro cravo, :to:rma
da.s com gemas sa.dia.s e infectaia.s pelo virus da. exooorte, a.t618 meses a.pós a. 
enxertia.. 

25 - lh laranjeiras 1:11&bre o limoe:i,ro cravo infectadas pelô vírus da 
exooorte, com 8 ou mais anos, oon,sta�aram-se reduções no oresoimento, va.riá,veis 
de 36,7 a 43,4%, e na produtivtda.de, ao redor d.e 7fl{q. 
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7 • OONCLUSIONS 

1 - The exooortis symptoma jn trees budded on Rangpur lime and trifo

lia.te ora.nge are very 11imila.;r, however the ra.tio between the trunk 4i"'11Erters of 

the Rangpur lime rootstook and the soion is bigger in diseased trees. 

2 - These symptoms, oha.ra.oterized by yellow spots, splitting, shelling 

a.nd gum emd.ation in the ba.rk of the bra.nohes a.nd by stunting of the trees were 

produoed in Bangpur lime a.nd trifolia.te orange seed.lings infected by the virus, 

o:f' this d.ises.se. Gum poolêets were observed in the ba:rk of the bra.nohes of the 

trifolia.te ora.nge seed.lings but not in those of the Ra.ngpur lime ones. 

The minimtim time required for the development of these symptoms wa.s 5 

months for 'the Ra.ngpur lime a.nd 3 yea.rs for the trifolia.te ora.nge. 

3 - The minimum inouba.tion period for the development of ,exooortis 

symptoms in ora.nge trees on Ra.ngpur lime rootstook is 3 yea.rs for nursery trees 

a.nd 4 yea.rs if they are transplanted. Those symptoms generally áppear within 4

to 7 years 1n transplanted trees. 

The inoubation period for the development of the exooortis symptoms is 

4 years for transplanted trees on trifolia.te orange rootstock and 8 years for 

those on Troyer citra.nge rootstook:. 

4 - Apparently there is no influenoe either tavorable or unfavora.ble 

of the exocortis virus, in the bud ta.k:e. 

5 - New e'Vidences ha.ve confirmed the identity of the causal a.gent of 

the Rangpur lime disease and the exocortis of trifolia.teª ora.nge. The trifolia.te 

orange and the Jangpur lime, in spite of belonging to different genera of the 

Rutaceae fa.mily, have tissues susoeptible to the exooortis virus. 

6 - It seems that an interaction must ocour between the tristeza and 

exocortis viruses. The exocortis symptoms develop sooner and with greater inten

sity in trees infected with both of these viruses. 

7 - The occurrence of the viruses of psorosis and :x;yloporosis does not 

seem to affeot the e:x:pression of the exocortis symptoms in trees on Rangpur 

lime rootstock. The Rangpur lime rootstock of âr tree infected with the viruses 

of :x:yloporosis and exocortis shows symptoms of both diseases. 

8 - The e:x:ocortis virus seems not to be responsible for the development 

ot the shell bark of lemon trees. 

9 ..,. The quicit field test•:fo:& exocortis by using the Ra.ngpur lime a.s an 

indica.tor is not·affected by the presence of psorosis, :x:yloporosis and tristeza 

viroses .. The e:x:ocortis virus, is•tthe only one that. produees yellowing, splitting, 

shell::i.ng and gum e:x:uda.tion in the bark of the branohes of Rangpur lime. 



- 65 -

10 - This test seems to be lOo% efficient, a.nd indica.tas a.lso the 

:presence of strong a.nd mild stra.ins of the e:x:ooortis vims. The resul ts obta.ined 

by this test.in rea.dings doneu:p to o:ne yea.r a.fter budding are :not cha.nged in 

further rea.dings. 

11 - The trees of 38,7% of the va.rieties of the cit:rus colleotion a.t 

1ihe Limeira. E:x:periment Sta.tion a.re oa.rrying the exoco;rtis vims. The . most pa.rt 

of the va.rleties imported from Spa,in and a.bout half of those from Jiverside 

(Oa.lifornia. - u.s.A.) are infeoted by this vi:rua. 

12 - Va.rieties other than Rangpur lime a.nd trifolia.te ora.nge, when used 

a.!;.I scion, show exocortis symptorns, if infected. Tha time required for the 

development of the symptoms is va.ria.ble for th.e different va.rieties,ra.nging trorn 

J.10 to 400 d.ay1:1. It seems to 'be a. gra.dient ih the sensibility of the tissues of 

these va.rieties to the exoco;rtis vi:rus, as suggested 'by the va.ria.tion in the 

intensity of the symptoms. The oitrons (Oitron of Oornrneroe, Comprida., Doce and 

Redonda.) a.nd the Ha.rvey lemon show_ed the following symptoms: yellowing a.nd 

splitting of the 'ba.rk, twisting of the bra.nohes, dea.th o:t' th.e ped:unôli.e a.nd drying 

<)f the lea.ves tha.t sta.y ha.nged, dea.d a.rea.s in the pla.oe of the ;insertion of the 

pedunole, gurn emda.tion a.nd dea.th of the twigs. 

Tb.e Ra.ngpur lime a.nd other ma.nd.a.rin-limes, the sweet limes, (.Americana., 

Colurnbia., Dourada, da Persia, Tehera.n a.nd Ve:rmelha. de Goia.s), t.he lernons (Acido1
Ca.ma.rgo, Kulu, Marrocos a.nd Perrine) t the Tahiti lime a.nd Citrus sp (EEL - 135) 

show_ed symptoms of yellowing, splitting, shelling and gurn exuda.tion in the bark 

of the bra.nches. 

The trifolia.te a.nd the tetra.ploid trifolia.te ora.nge show_ed symptoms 

of yellowing, ra.rely splitting or shelling a.nd sometimes gurn pockets in the ba.rk 

of the bra.nohes. 

Oi trus cel e bica, C .ka.rna., C. Eectinif era,, Ci t:rus sp (EEL-307) , the 

Troyer oitra.nge, the sweet limes Franca.na. a.nd de Umbigo and the Sweet lernon show� 

ed s;yrnptoms of yellowing in the bark of the bra.nohes and ra.rely spli tting. 

The Shatenyan shaddock a.nd the Ouba.n lemon show._ed sma.11 a.plitting a.nd 

yellow a.rea.s in the ba.rk a.t the bifurcation of the bra.nches .. 

13 - The lima da. Persia. (sweet lime used a.s rootstook in Bra.zil) showed 

to have tissues less sensitiva to the e:x:ocortis vi:rus than the other sweet limes. 

14 - T.he sour ora.nge, the sweet oranges caípira., lima a.nd pera, the 

tangerinas Cleopatra a.nd cravo, the Sampson tangelo and the Florida. a.nd Bra.�ili�n 

rough lernons rootstocks a.re a.ppa.rently tolera.nt to the exooortis vi.:rus .. 

15 - .Arnong.the va.rieties tested a.s rootstocks in the Sta.te of São Pau

lo, the Ra.ng:pur lime, tmfolia.te ora.nge, Troyer citrange a.nd Lima. da. Persia 

(sweet lime) were found showing e:x:ooortis symptorns. 

16 - The use ot buda frorn infected sources seems to be· the only wa.y by 

which the e:x:ocortis vi:rus is tra.nsmitted from �ree to tree. Appa.rently one vector 
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o:é' the exooortis virus, does not e:x:ist in the oitrus orol,,a.rds of the Sta.te of 
São Paulo. It has been noticed a.l$o no juioe tra.nsµiission of this virus. 

17 - Evidenoes proved transmission of the exooortis virus through the 
seeds of Baia.ninha. ora.nge in peroenta.ge fairly high (8 and 25%). It seems,however, 
that only mild stra.ins of this virus are seed transmi�ted. 

18 - The exooortis virus is �:ppa.rently one floema. virus , sistemio, tha.t 
oa.n be found in the roots, trunk a.nd bra.nohes. It seems however tha.t this virus 
is not present in the lea.ves of disea.sed trees. ·. 

19 - The minimwn time a.fter budding neoessa.ry for the tra.namission of 
the exooortis virus frorn the infeoted bud to the rootstook ranges frorn 5 to 13 
da.ys, 

20 - The exocortis virus moves a.bout 3 cm da.ily, in the way down in the 
t:runk of a young ora.nge tree, but its movement from the roots to the scion, if it 
ever ooours, must be very slow. 

21 - A.ooording to the va.ria.tion in the int.ensi ty of exooortis symptoms 
in budded trees a.nd '.Ra.ngpur lime seedlings, the virua of this disea.se should ooeur 
in a. mul tiplmi ty of stra.ins, strong a.nd mil d. 

22 - Severa.l stra.ins (strong a.nd mild) of the exooortis virus were 
ob13erved to oocur in the sarne tree. 

23 - It seems possible to obtain hea.lthy buds from exocortis infected 
trees by a great number of propa.gations (budd:ing) • 

24 - No differences were found in the ratio of the growth of :Baia.ninha 
sweet ora.nge nursery trees on Caipira. sweet ora.nge a.nd Ra.ng:pur lime rootstocks, 
grown frorn healthy and exooortis infeoted buds, up to 18 months from budding. 

25 - Th��e were found red.uotions in the growth (36,7 to 43,4%) and in 
produotivity (a.bout 70%) of sweet ora.nge trees on B.a.ngpur lime rootstook 8 yea.rs 
old or more, infeoted by the exooortis virus. 
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Fig, 1 - Porta-enxertos d.e limoeiro cravo e trifo!iata, A - Sintomas iniciais de exo
corte em limoeiro cravo, aos 4 anos. B • Sintomas avançados de exocorte em limoei
ro cravo, aos 10 anos, C e D - Porta,-enx'êrto de tri foliata sadio (C) e afetado pe
la exocorte (D), com 25 anos. 
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Fig, 3 • Variedades sensíveis ao vírus da exocorte, A • Desenvolvimento de dois enxer• 
tos de Cidra Comprida, sadios (esquerda) e dois infectados. B e C • Desenvolvimento 
anormal do enxêrto de limoeiro l!arvey infectado ( B) e normal do sadio (C), 



Fig.· 4 • Laranjeiras sôbre o· limoeiro cravo, A e B - Laranjeiras Hamlin formadas pela 
enxertia de gemas de plantas apar,entemente sadias (A) e com sintomas de exocorte (B), 
com seis anos. C e D ·. Laranjeiras Baianinha, de clone nucelar com cinco anos (C)e 
de clone velho infectado pela exocorte, com 8 al)os (D), 




